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DIARIOdeNATAL

Natal, segunda-feira,
6 de setembro de 2010 últimasnotícias

www.dnonlme.com.br

otempohoje NATAL/ /
Nublado a parcialmente nublado 
com possibilidade de chuva em 
áreas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado com possibilidade 
de chuva em áreas isoladas do litoral leste. 
Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.
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Prepare-se
para o dia 7 
de setembro

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Semana da Pátria, aberta no dia l s, será encerrada nesta terça-feira pela manhã

ELEIÇÕES 2010

Municípios
requisitam
segurança

O Tribunal Superior Eleito­
ral (TSE)já recebeu 151 pedi­
dos para que a força federal 
auxilie na segurança no dia 
das eleições, em 3 de outubro. 
Até o momento, 120 pedidos 
já foram  concedidos pelo 
TSE.O estado que mais soli­
citou atuação da força fede­
ral foi o Pará, com pedido pa­
ra 106 municípios. No Rio 
Grande do Norte serão 20 
municípios e, em Rondônia, 10 
municípios. Os pedidos estão 
sendo analisados em sessões 
administrativas pelo Plenário 
do TSE.A requisição de força 
federal está prevista no Códi­
go Eleitoral (Lei 4737/65, ar­
tigo 23, inciso XIV) e pode ser 
solicitada aoTSE para garan­
tir  o cum prim ento da lei e 
uma tranquila votação e apu­
ração dos resultados.

GOVERNO

Servidores 
têm ponto 
facultativo

O Governo do Estado de-
cretou ponto facultativo em 
todas as repartições públicas 
estaduais nesta segunda-fei­
ra, 6, em virtude do feriado do 
dia 7 de setembro. 0  decreto
governamental foi publicado 
na edição do Diário Oficial de 
sábado, 4. A medida vale pa­
ra todos os órgãos da Adminis­
tração Direta, Indireta, autar­
quias e fundações. À exceção 
fica para os serviços conside­
rados essenciais, como de saú­
de e segurança, que não pode-
rão sofrer interrupção.
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Um esquema de 400  
policiais reforçará a 
segurança no desfile que 
percorrerá os bairros de 
Tirol e Petrópolis

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Não é só marchando que 
a Polícia M ilitar marcará 
presença durante o des­

file do Dia da Independência, que 
ocorrerá amanhã, pelas ruas de 
Natal. Um esquema de 400  po­
liciais reforçará a segurança no 
percurso que passará pelos bair­
ros de Tirol e Petrópolis. A sole­
nidade, marcada para começar 
as 9h da manhã, contará com a 
presença das forças armadas 
(Exército, Marinha e Aeronáuti­
ca), além das policiais M ilitar e 
Rodoviária Federal, Corpo de 
Bombeiros, Guarda Municipal de 
Natai e escolas da rede pública 
da capital.

Segundo o coronel PM Fran­
cisco Araújo Silva,.comandante 
geral da corporação, o reforço no 
patrulhamento será distribuído 
ao longo de todo d percurso do 
desfile. O ponto de partida das 
tropas é o quartel do 162 bata-

INCÊNDIO

O Corpo de Bombeiros aten­
deu duas ocorrências de incên­
dio em Natal, entre o final da ma­
nhã e o início da tarde de ontem. 
0  primeiro ocorreu em um con­
sultório odontológico, localiza­
do à Avenida Mário Negócio, no 
bairro de Alecrim, Zona Leste de 
Natal, por volta das l lh 4 5 .0  in­
cêndio se inciou na rede elétrica 
e foi combatido com extintores 
de pó químico do próprio esta­
belecimento. Os bombeiros pre-

Ihão de infantaria motorizada do 
Exército, na Avenida Hermes da 
Fonseca, no bairro de Tirol. Elas 
prosseguirão pela Rua Coronel 
Joaquim Manoel, em Petrópolis, 
seguida das avenidas Nilo Peça- 
nha e Prudente de Morais, pas­
sando pela Praça Cívica, com a 
dispersão no cruzamento com a 
Rua Apodi. Os trechos por essas 
vias estarão isolados durante to ­
da a manhã, até o término da so­
lenidade, previsto para as 12h.

0  coronel garante que a popu­
lação que quiser prestigiar o even­
to poderá sentir-se segura. "Es­
taremos com o efetivo reforça­
do por todas as imediações do 
desfile, então o cidadão pode le­
var a família inteira, pois não ha­
verá qualquer problema". Ainda 
segundo o comandante, o poli­
ciamento regular por toda a Na­
tal não será prejudicado. "Não 
vamos tirar as viaturas que já fa­
zem o patrulhamento normal pa­
ra o desfile. E, logo após o final da 
solenidade, esse reforço se des­
locará para as praias".

0  desfile comemorativo do Dia 
da Independência, ce lebrado 
anualmente no 7 de setembro, é 
uma tradição por todo o país. A 
data comemora a emancipação 
política do país em relação ao rei­
no de Portugal, ocorrida em 1822.

Segundo os historiadores, naque­
le ano, no dia em que se comemo­
ra o fato, o então príncipe regen­
te do Brasil, Dom Pedro I, deu o 
famoso brado "independência ou 
morte", às margens do riacho do 
Ipiranga, no interior de São Pau­
lo, tornando assim o país inde­
pendente do domínio português.

Campanha de doação
Desde o início do mês de agosto 
a Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap) vem promoven­
do um trabalho junto às escolas 
estaduais do RN para sensibili­
zação dos alunos quanto à doa­

ção de órgãos e tecidos. Para am­
pliar a divulgação do tema, a Es­
cola Estadual Nestor Lima parti­
cipará do desfile de 7 de setem ­
bro, na Praça Cívica, em comemo­
ração à Independência do Bra­
sil, a partir das 9h. Os alunos vão 
desfilar com cartazes e haverá 
distribuição de panfletos educa­
tivos sobre a doação de órgãos e 
tecidos. 0  projeto de sensibiliza­
ção desenvolvido pela. Sesap cul­
minará com um evento no próxi­
mo dia 24, no Parque das Dunas, 
para lembrar o Dia Nacional de 
Doação de Órgãos, com em ora­
do em 29 de setembro.

dom ingo
te. Com a chegada das viaturas, o 
fogo fqj ontrolado rapidamente fi­
cando limitado apenas a destrui­
ção do sofá e alguns objetos do­
mésticos da sala. A energia foi des­
ligada e a Polícia Militar acionada 
para levantar mais informações 
sobre o fato testemunhado por 
moradores da localidade. O pro­
prietário da residência se evadiu 
do local antes da chegada dos 
Bombeiros. O caso será investi­
gado pela 3a delegacia do Alecrim.

D uas ocorrências m arcaram  o
cisaram arrombar a porta de fer­
ro e utilizaram de equipamentos 
de proteção res­
p ira tó ria  para 
en tra r no am ­
biente tomado 
pela fumaça. Já 
p o r vo lta  das 
13h30, o cha ­
mado fo i para 
um incênd io
em uma residência na Avenida 
In terventor Mario Câmara, no

Uma delas 
pode ter sido 
intencional

bairro de Dix Sept Rosado, na zo­
na Oeste.

Foi constata­
do um possível 
incêndio crimi­
noso. Segundo 
relato de vizi­
nhos aos Bom­
beiros, o mora- 
dor estava be- 

. . bendo sozinho 
dentro de casa quando teria pro­
vocado o incêndio intencionalmen-
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IBERÉ FERREIRA (PSB)
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Walfredo Gurgel:
o desafio da saúde
Superlotação, elogios 
e críticas. Confira os 
planos dos três 
principais candidatos ao 
governo para o hospital

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Elogiado e criticado por milha­
res de norteriograndenses, 
o fato é que o Hospital Mon­

senhor Walfredo Gurgel é referên­
cia quando o assunto é saúde já 
que é a maior unidade de urgência 
e emergência do Rio Grande do 
Norte, desde 31 de março de 1973 
quando suas atividades foram ini­

ciadas. 0  hospital recebe atualmen­
te uma média diária de 400 pacien­
tes. A demanda é alta porque o hos­
pital é o único da Região Metropo­
litana que conta com serviços espe­
cíficos de queimadura, ortopedia, 
trauma, neurologia e neurocirurgia.

Outro fator que agrava o atendi­
mento no hospital é a grande quan­
tidade de pacientes vindos dos mu­
nicípios do interior do Estado pro­
vocando a prática da "ambulacio- 
terapia". Muitos desses pacientes 
apresentam sintomas de doenças 
que se enquadram como de baixa 
complexidade e que, por este mo­
tivo, deveriam ter sido atendidos 
nas unidades de saúde de cada ci­
dade ou nos hospitais regionais. 0  
complexo hospitalar atende a cer­

............u m w m

Em prim e iro  lugar, é preciso en ten­
de r que o p ro b le m a  de s u p e rlo ta ­
ção do  W alfredo G urgel é re su ltado  
da ine fic iê nc ia  do s is tem a  de saúde 
que com eça  no a te n d im e n to  básico 
dos m u n ic íp io s  e se agrava, com o  
um a bo la  de neve, a té  chegar à ca ­
p ita l. Isso q u e r d ize r que, pa ra  re ­
so lve r o p ro b le m a  d o  W alfredo G u r­
gel, é p rec iso  a tu a r na p o n ta  do  sis-

EDITORA » Flávia Urbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p o i i t iC 3 . r n @ d 3 b r .C O n i.b r

ca de 12 mil pacientes por mês nos 
264 leitos distribuídos no Hospital 
Walfredo Gurgel e Pronto Socorro 
Clóvis Sarinho. Mensalmente uma 
média de 600 procedimentos cirúr­
gicos são realizados. Os principais 
procedimentos são: ortopedia, clí­
nica médica, pediatria, cirurgia ge­
ral, UTI, cirurgia buco-maxilo-fa- 
cial, anestesia, análises clínicas, fi­
sioterapia, fonoaudiologia, oftalmo- 
logia e otorrinolaringoloria.

No Serviço de Apoio ao Diag­
nóstico e Tratamento são realiza­
dos, por mês, aproximadamente 
1.200 tomografias computadori­
zadas, entre 6 e 7 mil exames de 
raio-x, de 650 a 700 ultrassonogra- 
fias, e de 250 a 300 endoscopias 
digestivas. Os números do hospi­

te m a , a ju d a n d o  os m u n ic íp io s , in ­
c lu s ive  f in a n c e ira m e n te , a f ix a r  o 
m é d ico  no in te r io r  e faze r p reven­
ção  e p ro m o çã o  de saúde - ass im , 
as pessoas ad oecerão  m e nos  e te ­
rão m enos com plicações. E a tu a r no 
m e io  do  s is tem a, a fa s tand o  a inge ­
rência política dos hospita is regionais 
e fazendo con ges tã o  co m  os m u n i­
c íp io s  co m  o o b je tivo  de tra n s fo r -

Principal pronto-socorro do RN contabiliza uma média 4 0 0  atendimentos/dia

tal impressionam: são 1.800 fun­
cionários, sendo 200 de empresas 
terceirizadas e uma equipe de 
plantão composta por 30 médi­
cos em cada turno.

Embora seja lembrado mais pe­
lo caráter de urgência, o Walfredo 
Gurgel é o segundo maior hospital 
de ensino do RN e é voltado à for­
mação de profissionais de diversas 
áreas. Nos últimos anos foram am­
pliados os campos de estágio em clí-

m á -los  em  ce n tro s  e fic ien tes , bem  
equipados, a u tôno m os, e de a lta  re- 
so lu tiv idade. Se os a te nd im e n to s  de 
ba ixa e m éd ia  co m p lex ida des  fu n ­
c ionassem  a co n te n to  - e isso é pos­
sível com  a a juda do  E stado - a p e ­
nas 5%  dos pac ien tes  p rec isa ria m  
ser d renados para o cap ita l. Em se­
g u n d o  lugar, é ne cessá rio  p a c tu a r 
co m  a Região M e tro p o lita n a  de Na-

nica médica e autorizada a residên­
cia médica em cirurgia geral pelo 
Ministério da Educação. Na intenção 
de conhecer as principais propos­
tas para a unidade de saúde, o Diá­
rio de Natal publica as melhorias 
sugeridas pelos três candidatos 
mais bem citados nas pesquisas 
de intenção de voto - governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB), ex- 
prefeito Carlos Eduardo (PDT) e se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM).

ta l - responsáve l p o r cerca  de 70 %  
•dos a te n d im e n to s  - para a u m e n ta r 
o n ú m e ro  de le itos  de c lín ica  m é d i­
ca e de p ro n to  a te n d im e n to s  na re ­
gião. A so lução para o W alfredo G u r­
gel passa p o r um  novo m o d e lo  de 
gestão, baseada na auste ridade , e fi­
c iência e va lorização do SUS, da m u- 
n ic ipa lização , re g iona liza ção  e hu- 
m anízação da Saúde.

a. £ al a I  I I  •  s

Quanto ao Walfredo Gurgel, seu prin­
cipal prob lem a é de superlotação. De 
cada 10 pessoas atendidas lá, 6  são 
do  In te rio r do estado. U m a m ed ida  
que será tom ada  im ed ia tam ente é a 
recuperação dos 18 hospita is regio­
nais, que estão, em  sua maioria, deses- 
tru tu ra d o s  e p recisando de equ ipa ­
m entos e equipes médicas. Vamos ga­
ran tir que os hospita is regionais fun :

c ionem  bem  e em  suas capacidades 
plenas. E regionalizarem os os servi­
ços de A lta Complexidade, estrururam  
do quatro  m acrorregiões. Isso evitará 
a sobrecarga dos hospita is de Natal e 
a peregrinação de quem  m ora  no In­
terior, em  busca de atendimento. Tam­
bém  estim ularem os a regionalização 
de UPA's, po r m eio de consórcios m u­
nicipais, e con s tru ire m os o H ospita l

A m elhoria na qualidade do atendi­
m ento na saúde pública é possível, sim. 
C om o gestor, aprendi que as soluções 
não se en con tram  em  p ropostas ir ­
reais. Hoje o RN é um  dos o ito  estados 
dò Brasil que mais investe em  saúde. 
Aplicam os m ais de 15% do orçam en­
to  do estado, bem  acim a dos 12% de­
term inados pela Constituição. Dentro 
dessa complexa estrutura que é o SUS, 
tem os aqui no Estado o Hospital Wal­

fredo Gurgel que apresenta problemas 
de superlotação há mais de 2 0  anos. 
Hoje, estam os investindo no aluguel 
de 100 novos leitos, mais 56  de UTI, 
no ITORN e na Casa de Saúde Petró- 
polis. E s ta m o sa m p lia n d o o  Hospital 
João Machado e insta lando um a nova 
ala com  6 0  leitos, que inicialmente abri­
gará com  toda  estru tu ra  os pacientes 
que chegam  ao Walfredo. Quando es­
ses pacientes forem  transferidos para

Escola m a terno  - infantil de Mossoró. 
Fora isso, a população de Natal m ais 
do que dobrou desde que o W alfredo 
Gurgel foi construído, há 4 0  anos. Por­
tanto, de imediato, vou construir um  no­
vo hospital geral e de emergências, na 
Zona Oeste de Natal. Apoiaremos ta m ­
bém  a am pliação do Hospital dos Pes­
cadores e a im plantação das 3 UPA's 
pro je tadas para Natal. E farem os as

reform as necessárias para hum anizar 
o atendimento no Walfredo Gurgel e de­
m ais hospita is de Natal, criando  a m ­
bientes acolhedores para os pacientes 
e para os profissionais da saúde. Temos 
outras propostas para a saúde, mas es­
tas  são m edidas básicas e urgentes, 
que  devem  m e lh o ra r con s id e ra ve l­
m ente  o a tend im en to  às necessida-, 
des da nossa população.

o ITORN e Casa de Saúde Petrópolis, 
essa nova ala será transform ada nu­
m a U nidade de A te n d im e n to  Espe­
cializado para Dependentes Químicos. 
Tam bém  vam os c o n s tru ir  um  novo 
hospital de urgência e emergência, com  
mais 3 5 0  leitos, na Avenida Capitão- 
m o r Gouveia, zona oeste de Natal e es­
tam os levando o SAMU para to d o  o 
E stado co m  6 4  novas am bu lânc ias  
(UTI Móvel). O pro je to  d o  hospita l já

está concluído. Ele será um a das prin ­
cipais realizações do m eu governo na 
área de saúde e con tribu irá  para m e­
lhorar o atendim ento à população, an­
tes  e depois da Copa 2014. Temos que 
agir com  determ inação e responsabi­
lidade. A saúde é para União, estados 
e m unicípios - um a prioridade m u ito  
desafiadora, m as o nosso sentim ento 
é de que merece ser urgente e essa u r­
gência é  real em  nosso governo.
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maioria do Dc prefeito indicado pelo.
ELEITORADO r  i  .

reieita ditadura a líder nacional
O político que "rouba, mas faz" 

pode estar com a carreira em pe­
rigo. Segundo informações da Agên­
cia Senado, peio menos é o que se 
depreende da última pesquisa rea­
lizada pelo DataSenado neste pe­
ríodo pré-eleitoral. De acordo com 
o levantamento, 88% dos eleitores 
consideram a corrupção inaceitá­
vel, mesmo que o político tenha fei­
to um bom governo. Foram ouvi­
dos 1.315 cidadãos maiores de 15 
anos, em 119 municípios, de todas 
as regiões brasileiras, incluindo to­
das as capitais,

Embora individualmente se con­
siderem vigilantes da atuação e do 
histórico dos candidatos, a maioria 
dos brasileiros não acredita que a po­
pulação como um todo esteja aten­
ta a isso, nem que leve em conside­
ração a vida pregressa dos candida­
tos na hora de decidir o seu voto. En­
quanto 88% dos entrevistados afir­
maram que não votariam em can­
didatos condenados pela Justiça, 
mesmo se a Lei da Ficha Limpa não 
existisse, 64% acreditam que a po­
pulação de forma geral não teria 
esse cuidado e seria capaz de vo­
tar em candidatos "ficha suja".

A desconfiança na capacidade 
de discernimento da sociedade pa­
ra eleger seus representantes es­
tá mais presente entre os jovens, 
73% na faixa de 16 a 19 anos, e 75% 
na faixa de 20 a 29 anos, e diminui 
com o aumento da idade, caindo a 
45% entre a população com mais 
de 60 anos.

A possibilidade de reeleição foi 
apoiada por 66%  dos eleitores; 
20% se declararam contrários. Des­
tes, 48% disseram ser contra uma 
nova eleição dos candidatos que 
já ocupam cargos públicos por acre­
ditarem que é preciso haver maior 
alternância no poder.

Outro tema objeto do levanta­
mento foi o financiamento das cam­
panhas. Para 21% dos entrevista­
dos, a legislação deveria permitir 
apenas o financiamento público; 
49% declararam 112que as candi­
daturas devem contar somente 
com recursos privados.

A pesquisa também procurou 
saber se o eleitor brasileiro iria às 
urnas nas eleições de outubro se 
o voto não fosse obrigatório no 
país. E descobriu que 62% exerce­
ríam seu direito de votar nas elei­
ções de 2010 mesmo se o voto 
fosse facultativo. A Região Sul apre­
sentou maior porcentagem de en­
trevistados afirmando que vota­
riam mesmo se o voto não fosse 
obrigatório (68%), enquanto os 
moradores da Região Norte mos­
traram-se os menos engajados no 
processo eleitoral, com 57% de 
respostas confirmando o voto mes­
mo sem obrigatoriedade.

Senador democrata 
iniciou vida pública há 31 
anos, em Natal, foi 
governador e está no 
Senado há três mandatos

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Conhecido  no país como 
um dos opositores mais 
ferrenhos ao governo fe­

deral, especialmente ao presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o senador José Agripino (DEM) 
tenta em 2010 se reeleger para 
o quarto mandato numa das elei­
ções consideradas mais difíceis 
para o cargo, já que participam 
da disputa os outros dois maio­
res líderes po­
líticos do Rio 
Grande do 
Norte - sena­
dor Garibaldi 
Filho (PMDB) 
e a ex-gover­
nadora Wilma 
de Faria 
(PSB).

A.questão é que dos três can­
didatos, apenas dois serão elei­
tos. Com o apoio do senador 
Garibaldi Filho à candidatura da 
senadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
ao governo do estado e como 
este ano os eleitores podem vo­
ta r em dois candidatos para o 
Senado, José Agripino usa a es­
tratégia do "voto casado" para 
conquistar eleitores e corre li­
gionários dos dois partidos. Cla­
ro, sem esquecer, os eleitores 
de outras legendas, mas que 
simpatizam com o trabalho do 
senador democrata.

Embora não esconda ser opo­
sitor ao presidente Lula, avalia­
do positivamente pela maioria 
dos brasileiros, Agripino é apon-

Oposição ao 
presidente Lula 

o projetou

tado como o segundo nome mais 
lembrado pelos eleitores nas pes­
quisas de intenção de voto para 
o Senado. José Agripino é consi­
derado pelo Departamento In* 
tersindical.de Assessoria Parla­
mentar (DIAP), formado por cer­
ca de 900  entidades sindicais, 
como um dos parlam entares 
mais influentes do Brasil.- 

José Agripino atuou como líder 
do DEM no Senado durante os úl­
timos oito anos, sempre reeleito 
por unanimidade. Atualmente se 
licenciou do cargo para disputar 
as eleições. Enquanto esteve à 
frente da liderança do DEM no 
Senado, José Agripino esteve na 
linha de frente de várias discus­
sões relevantes ocorridas no Con­
gresso Nacional nos últimos anos 
como: a derrubada da CPMF em 

dezem bro de 
2007.

A g rip in o  é 
autor de proje­
tos  com o o 
que exige Fun­
do de Amparo 
ao Trabalhador, 
o financiamen­

to do estágio re­
munerado em empresas e uni­
versidades para jovens que de­
sejam ingressar no mercado de 
traba lho e ainda o que inclui 
obrigatoriamente a cadeira de 
geriatria no currículo das esco­
las de medicina do Brasil. Na 
campanha deste ano o senador 
já declarou em diversas oca­
siões que seu mandato vai de­
fender projetos para os jovens.

O senador dem ocrata ta m ­
bém esteve na liderança de mo­
vimentos em defesa.do trabalha­
dor brasileiro. Entre eles o que 
culminou com o perdão das dí­
vidas para pequenos agriculto­
res do Nordeste, aprovado este 
ano, e a melhoria das condições 
de trabalho dos pescadores.

Um das estratégias de Agripino é campanha casada com Garibaldi e Rosalba

Democrata, ao lado da esposa Anita Catalão, em solenidade de renúncia em 1986

de 1994 e 2002 foi reeleito sena­
dor da República. Efm 2 0 Í)  José 
Agripino tenta o quarto marjdatd 
no Senado. Filho do ex-governa- 
dor Tarcísio Maia e de Joseresa 
Tavares Maia, Agripino nasceu 
em 23 de maio de 1945,em Mos- 
soró. É graduado em Engenha­
ria Civil pela Universidade dó Es­
tado da Guanabara e na mesma 
instituição fez pós-graduação 
em Estabilização de Taludes. É 
casado com Anita Catalão Maia 
com quem tem dois filhos, o de­
putado federal Felipe Maia e o 
economista Alexandre Maia.

Em busca do 
4o mandato 
no Senado

A vida pública do senador José 
Agripino começou, em 1979m 
quando ele foi o último prefeito 
de Natal nomeado pela ditadura 
militar. Em 1982, chegou ao go­
verno; em 1987 foi eleito para o 
primeiro mandato de senador e 
em 1990 assumiu o Executivo es­
tadual pela segunda vez. Nos anos

CIDADE CIDADÃ

Câmara abre inscrições para concurso
A Câmara está com as inscri­

ções abertas para a 6a edição do 
concurso Selo Cidade Cidadã 
2010, promovido pela Comis­
são de Desenvolvimento Urba­
no. Serão selecionados proje­
tos de municípios que apresen­
tem políticas para enfrentar si­
tuações de risco e recuperar 
áreas degradadas.

Flaverá duas premiações pa­

ra cidades com menos de 100 
mil habitantes e outras duas pa­
ra os municípios mais populo­
sos. Além de troféu, eles ganha­
rão o selo, que vale por um ano 
e pode, por exemplo, garantir 
facilidades em financiamentos 
com bancos.

A intenção é divulgar as me­
didas adotadas pelo município 
para serem implantadas em ou­

tras cidades. Na edição deste 
ano, a premiação contemplará 
as práticas de gestão urbana 
sustentável voltadas para situa­
ções de risco, tendo em vista as 
recentes calamidades geradas 
por variações climáticas extre­
mas - enchentes e secas - em di­
versos estados brasileiros.

Para participar do prêmio, os 
municípios precisam estar em

dia com suas obrigações fiscais 
e não podem estar inscritos no 
Cadastro Informativo de Crédi­
to não Quitado do Setor Públi­
co (Cadin) da Secretaria do Te­
souro Nacional.

Os projetos inscritos preci­
sam tam bém ter sido concluí­
dos no mandato do prefeito ou 
estar em execução há, pelo me­
nos, seis mèses.
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política

Candidata a deputada estadual, vereadora licenciada se defende ao afirmar que as gravações estão descontextualizadas

“Querem denegrir 
a minha imagem”

Um perfil anônimo no YouTube inseriu 18 vídeos fracionados de uma reunião

Após a divulgação de 
vídeos que comprometem 
sua integridade,
Sargento Regina diz ser 
vítima de armação

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Em entrevista ao Diário de 
N atal, a vereadora licen­
c iada S a rgen to  Regina 

(PDT), candidata a deputada es­
tadual, tenta explicar alguns tre ­
chos dos vídeos divulgados no 
site YouTube. Entretanto, em de­
terminados momentos, os escla­
recimentos da parlamentar são 
confusos. Embora tenha tenta­
do justificar alguns momentos 
das imagens publicadas na inter­
net, a vereadora afirmou que pre­
tende se pronunciar sobre o epi­
sódio de forma completa quan­
do receber o vídeo na íntegra, so­
licitado através de via judicial.

0  momento mais forte da con­
versa com a reportagem do DN 
foi quando a vereadora licencia­
da comenta a imagem em que 
fala sobre acordo finaneiro en­
tre os funcionários de seu gabi­
nete. “ Boni me ajuda muito. 0  
que ele recebe é R$ 1.350 e ocu­
pa um cargo técnico que a gen­
te tinha dado, mas ele é nomea­
do num cargo de R$ 4 mil. Ele 
não fica com o dinheiro”. Nesse 
mesmo vídeo a parlamentar con­
tinua: “Silvia, por exemplo, é pa­
ra receber R$ 2.500, mas tam ­
bém não fica. Repassa tudo pa­
ra Gilvan (chefe de gabinete)".

Indagada sobre o porquê des­
sas pessoas terem que repassar 
o dinheiro a outras, a parlamen­
tar afirmou que essa foi a manei­

ra encontrada por ela para bene­
ficiar algumas pessoas que a aju­
daram durante a campanha de 
2008, inclusive financeiramente. 
“A maioria dessas pessoas é po­
licial, portanto, não pode ser no­
meada pela Câmara. Então, fize­
mos um acordo entre amigos. Nos 
dias de folga os PMs vêm nos aju­
dar e os outros repassam os va­
lores estabelecidos para eles”, 
contou. Sobre a possibilidade de 
ilegalidade desse acerto, a Sar­
gento Regina disse: “ Eles não são 
funcionários fantasmas, apenas 
dividem o que ganham com os 
amigos que não podem ser no­
meados formalmente. Se isso for 
ilegal, não sei mais o que é legal".

Um determinado vídeo mostra 
a parlamentar afirmando que fez 
um acordo com o presidente da 
Câmara Municipal de Natal, ve­
reador Dicksson Nasser (PSB): 
"Fiz uma negociação financeira 
com Dicksson para mim [...] de R$ 
10 mil por mês. Com esse dinhei­
ro não fiz o que queria, que era 
com prar um apartam ento”. Ao 
DN, a vereadora disse que os fa­

tos estão contextualizados e que 
o depoimento havia sido fraciona- 
do com o objetivo de denegrir sua 
imagem. “Não seria louca de acei­
tar um acordo desses se em anos 
anteriores na polícia recusei pro­
postas corruptas de R$ 300 mil", 
garante a vereadora.

Votos negociados
Questionada acerca do trecho do 
vídeo em que fala “Temos 5.498 
votos para negociar. É a hora da 
negociação e na política só se co­
nhecesse esse linguajar: tenho 
tanto, mê dê tanto e acabou. Pei 
pou”, a vereadora pedetista ga­
rantiu que, nesse m om ento, a 
conversa “entre amigos” estava 
debatendo os gastos que qual­
quer político tem durante um pro­
cesso eleitoral. “Tenho lideran­
ças no interior do estado que pre­
cisam se locomover. 0  dinheiro a 
que me refiro era esse para ser 
gastooom gasolina, carro, paga­
mento das pessoas que ajudam 
na campanha. Seria hipocrisia di­
zer que é possível fazer uma cam­
panha sem gastos", destacou.

DIÁRIO NATALÉS 5

Presidente da 
associação dos cabos 
e soldados é apontado

Ainda durante a entrevista ao 
DN a vereadora licenciada Sar­
gento Regina acusou o presi­
dente da Associação dos Ca­
bos e Soldados da Polícia Mili­
ta r do Rio Grande do N orte  
(ACSPM/RN), Jeoás Nascimen­
to dos Santos, de ser o respon­
sável pelos 18 vídeos divulgados 
na internet em que a parlamen­
tar aparece revelando bastido­
res da polícia e política norte- 
rio-grandense. “ Não tenho a 
menor dúvida 
de que foi tu ­
do fe ito com 
o c o n s e n ti­
m en to  dele 
(Jeoás)”, acu­
sa a vereado­
ra.

Apontado 
diretamente 
pela Sargento Regina de ser o 
responsável pelos vídeos com 
pretexto de denegrir a imagem 
da parlam entar, Jeoás nega 
com veemência de que ele ou 
a associação tenham  partic i­
pado do episódio de gravação 
ou divulgação dos vídeos. 0  pre­
sidente da ACSPM/RN disse 
que as divergências entre eles 
iniciaram logo no início de 2009, 
quando a parlamentar apoiou a 
reeleição do vereador Dicksson 
Nasser (PSB) à presidência da 
Casa, enquanto a associação 
queria que a vereadora tivesse 
colocado seu nome na disputa 
como.uma opção. “ Naquele mo­
mento ela usou o argum ento 
de que a a titude de votar no 
presidente seria para acom o­
dação de pessoal. Depois disso 
e de outras atitudes em que ela 
não nos ajudou, não tivemos 
como apóia-la na campanha

deste ano", alegou Jeoás.
A reportagem  do DN falou 

também com algumas dos po­
líticos citados nos vídeos. 0  se­
nador José Agripino (DEM), a 
quem a vereadora afirma detes­
tar, preferiu não se pronunciar 
sobre o episódio. 0  mesmo ocor­
reu com o colega de legenda e 
deputado estadual Álvaro Dias. 
No vídeo, a vereadora afirma que 
o parlamentar “ ia bancar 50% da 
campanha e não deu nada”. O 

deputado dis­
se à reporta­
gem  que la ­
mentava que 
fa to s  com o 
esses estive- 
sem ocorren­
do na política 
norte-rio- 

grandense.

Cargos
0  vereador George Câm ara 
(PCdoB) se mostrou surpreso 
ao tom ar conhecimento dos ví­
deos. Em um deles a vereadora 
afirm a: “ George Câmara, por 
exemplo, tem 30 indicações no 
governo do estado”. 0  parlamen­
tar disse que espera que Regina 
explique quais são esses cargos 
falados na imagem. 0  ex-prefei­
to de Natal e candidato ao gover­
no do estado, Carlos Eduardo 
Alves, licenciado da direção es­
tadual do PDT, divulgou nota on­
tem repudiando os fatos. Contu­
do, disse: "Defendo que o PDT 
reúna o seu Conselho de Ética 
para discutir a questão. Essa ati­
tude, inclusive, possibilitará o fo­
ro devido para que a vereadora 
Mary Regina apresente sua de­
fesa, imperativo que a ninguém 
pode ser negado”.

George Câmara 
se mostrou 

surpreso

Jeoás Nascimento dos Santos: “Não fui eu”
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Hoje, as pessoas 
não têm livros em casa’’

Fernanda Za u li

fernandazauli.rn@ dabr.com .br

Mario Alberto Campos de Morais Prata. 
Mario Prata. Escritor, jornalista, 
mineiro, simpático, antipático, 
inteligente, sarcástico. Gentil, educado, 
escrachado. Quem não conhece Mario 
Prata? Ele esteve em Natal na semana 
passada participando do IV Seminário

Potiguar Prazer em Ler e concedeu 
entrevista ao Diário de Natal. Era fim de 
tarde quando Mario recebeu a equipe 
na entrada do hotel. Falando devagar, 
criticou a imprensa brasileira, 
reconheceu que já  escreveu fracassos e 
afirmou que para as crianças 
começarem a leré preciso indicar livros 
apropriados para a idade delas.

0  escritor potiguar Guto de Cas­
tro, que reside em São Paulo/SR de­
ve viajar à Argentina na próxima 
semana, onde lançará o livro Quem 
MatouZefa Fauna?. 0  dia ainda não 
foi confirmado. 0  romance é am­
bientado entre a Europa e a Amé­
rica Latina, tendo Natal como um 
centro das atenções. 0  livro retra­
ta os efeitos da 2- Guerra Mundial 
na América Latina, misturando his­
tórias reais com ficção sobre a vi­
da dos americanos em Natal e a 
vivência dos judeus em campos de 
concentração nazistas.

UFRN

ESTUDOS 
BARROCOS 
EM EVIDÊNCIA

0  Grupo de Pesquisa Ponte Lite­
rária Hispano-brasileirâ, da UFRN, 
promoverá, de 3 a 5 de novembro, 
o VI Colóquio de Estudos Barrocos 
e o I Seminário Internacional de A r­
te e Literatura Barroca, cujo tema 
será Arte e Literatura Barroca. 0  
evento ocorrerá nas dependências 
do Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Arte (CCHLA) e tem como 
público alvo pesquisadores, pro­
fessores, estudantes de Letras e 
de áreas correlatas. Os trabalhos po- 
derm ser inscritos até dia 20. Fi­
cha de inscrição através do site 
www.cchla.ufrn.br/barroco2010.

TELECENTROS

VAGAS PARA 
O A B C  DA
INFORM ÁTICA

Os Telecentros Comunitários, 
desenvolvidos pela Secretaria 
Municipal de Trabalho e Assistên­
cia Social (Semtas), abrirão no­
vas turmas para o curso de inicia­
ção à computação ABC da Infor­
mática. Ao todo serão 160 vagas, 
sendo 80 para Neópolis e 80  pa­
ra Guarapes. "As inscrições po­
dem ser feitas de 8 a 16 de setem­
bro nas unidades dos cursos. É 
preciso apenas apresentar um 
documento de identificação no 
ato da inscrição. Podem partici­
par crianças (com autorização 
de um responsável), adolescen­
tes, adultos e idosos.

Existe uma razão 
para se ler tão pouco 
no Brasil atualmente?
Eu tenho uma teoria a respeito 
disso: a minha geração dos anos 
60 foi a última que morou em ca­
sa onde se lia. Nossos pais liam 
muito, eu tropeçava em livros, mi­
nha mãe lia muito, meus tios, to­
do mundo tinha livros. Hoje, as 
pessoas que estão com 15,16,17 
anos não têm livros em casa, os 
pais não têm livros em casa, não 
é que não lêem, eles nem tem li­
vros em casa, ninguém tem mais 
aquelas estantes. Quando eu era 
criança, no quarto da gente tinha 
estante. Isso foi sumindo. A minha 
teoria é que isso coincide com a 
unificação do vestibular, em 66 ou 
67. Até então, cada curso tinha um 
vestibular. Quando unificou, há 
meio século, resolveram que o ves­
tibular ia ser português, matemá­
tica, física, biologia e química. En­
tão, há 50 anos o garoto precisa­
va ler livros de biologia, química, fí­
sica e Camões ou Eça de Queiroz, 
para entrar na faculdade, nivelou. 
Aquilo ali é para entrar na facul­
dade, ele é obrigado a ler aquilo 
ali tudo. Aí ele entra na faculdade 
e diz ‘nunca mais leio’. E essa ge­
ração já está com 60 anos. Esses 
que não leram são pais desta ge­
ração que não lê agora, e na casa 
dele não tem livro.

O que precisa ser feito para 
as crianças lerem mais?
Indicar livros adequados, isso já é 
um começo. E não ter que ler e na 
outra semana fazer um resumo 
de trinta linhas. Eu estava vendo a 
relação de livros que estão sendo 
indicados para os garotos daqui 
de Natal e é genial. Tem só um Sa- 
ramago no meio, só que eu vou 
mandar tirar, Saramago já é de­
mais. Mas tem livros muito bons 
de autores como Ruth Rocha, Ga­

briel Rubem Alves, Marina Cola- 
santi, Ziraldo, e por aí vai.

A leitura de best sellers 
internacionais é um problema 
para os escritores brasileiros?
0  que é desesperador para nós, 
escritores, no momento são os 
vampiros. 0  brasileiro está lendo 
por modismo. Você deve se lembrar 
que quando saiu o livro “O Caça­
dor de Pipas" houve um enxame de 
livros orientais, só tinha aquilo. 0  da 
Pipa era bom, mas só veio merda 
depois dele. Virou moda e isso du­
rou uns dois, três anos. Você vai 
numa livraria hoje e só vê roxo, 
aquele roxão das capas dos livros 
de vampiro. É triste. A gente ficou 
de março até agora sem ter ne­
nhum brasileiro entre os 10 mais 
vendidos, entrou agora o Paulo 
Coelho... que também é meio vam­
piro. Apesar de ser uma ótima pes­
soa, eu gosto muito dele como pes­
soa, mas é meio vampiro (risos).

E aquela história que todo 
mundo fala que não lê mais 
porque livro no Brasil é caro?
Quantas pessoas cabem no Ma- 
chadão? 40 mil. Um América e 
ABC dá 40 mil pessoas lá. 0  in­
gresso custa R$ 40. Tem gente que 
vai quatro vezes por mês no fute­
bol e não compra quatro livros por 
ano. 0  livro custa R$ 39,90, tem li­
vro de R$ 30, de R$ 20. Então, é 
desculpa. Pouquíssimos livros no 
Brasil vendem 40 mil exemplares, 
e estádio todo domingo tem cinco 
ou seis lotados no Brasil. Então, 
essa desculpa não cola.

Sobre o fim  da versão 
impressa do Jornal do Brasil, 
teria a ver com a internet?
Não tem nada a ver. A triste deca­
dência do JB é uma coisa de mais 
de 20 anos, é de antes da internet. 
Não teve absolutamente nada a

ver, nem de ter acelerado a coisa. 
Eu não tenho nenhum dado cien­
tífico, mas o que eu sei é que o JB 
vinha aos trancos e barrancos há 
mais de 20 anos. Eu já trabalhei no 
Última Hora, que também fechou 
e é triste porque foram jornais im­
portantes. É triste porque você fi­
ca sempre lembrando aquele cli­
ma da redação, que é muito forte, 
diferente das redações de hoje, 
que são muito frias. Os jornais na­
quela época eram feitos quase que 
exclusivamente por repórteres, 
que é uma coisa que não existe 
mais, não tem mais repórter no 
Brasil. Eu sempre digo que o últi­
mo repórter que eu acho que tem 
no Brasil é o Caco Barcellos, é o ca­
ra que investiga, que consegue do 
jornal semanas, meses, anos pa­
ra fazer uma matéria. Hoje em dia 
não se tem vontade, não tem mais 
aquela coisa do diretor de reda­
ção acreditar numa investigação.

Você coloca todos no balaio?
Coloco todo mundo no mesmo ba­
laio. A imprensa brasileira está po­
dre. Os grandes jornais, as coisas 
que são consideradas grande im­
prensa no Brasil como Folha de S. 
Paulo, Globo, Estadão, Jornal Na­
cional, Veja, para mim são piadas. 
Todos esses que eu citei tem ódio 
do Lula, é um ódio doentio, é uma 
coisa que me dá medo. Outro dia 
peguei o Estadão e tinha oito cha­
madas na capa falando mal do go­
verno, algumas coisas que ocor­
reram há sete anos. Meu filho ca­
sou-se agora com uma repórter 
da editoria de política do Estadão, 
e o Serra ligou pra ela antes do ca­
samento. “Julia, eu soube que vo­
cê vai se casar, mas você não vai 
ter lua de mel, né? Você não pode 
ter lua de mel agora’! Por aí você vê 
como Serra está dentro do jornal.

Nenhuma vontade de voltar a

atuar como jornalista?
Eu gostaria de voltar a escrever 
crônica. Eu estou há cinco anos fo­
ra da imprensa. Como fiquei treze 
anos no Estadão escrevendo crô­
nicas, sinto falta porque eu conti­
nuo escrevendo elas na cabeça, 
sem publicar. Mas tirando a Veja - 
que eu acho que é doente demais 
- qualquer um desses lugares que 
eu falei pra você, se me chamas­
sem para trabalhar, eu iria.

De toda sua produção, há 
obras que você não gosta?
Claro. Não só tem coisas que eu 
não gosto, como já escrevi gran­
des fracassos. A vantagem no Bra­
sil é que o fracasso não faz suces­
so. Tem alguns livros que eu não 
gosto e muitas crônicas. Durante 
muitos anos escrevi três crônicas 
por semana que eram publicadas 
em veículos diferentes. Era uma 
loucura você fazer três por sema­
na, quase impossível, então, es­
crevi muita merda... E se você per­
guntar para qualquer escritor ho­
nesto, ele vai dizer que sim, que 
tem coisas dele que não gosta. Te­
nho dois livros que não resulta­
ram legal, aliás, os dois únicos li­
vros que eu fiz por encomenda. 
Um se chama Cinco dedos de pro­
sa. Não foi um fracasso de venda, 
mas minha opinião é de que não 
é bom. E o outro é O Diário de Um 
Mago II, que foi uma picaretagem.

Você carrega alguma culpa?
Há muito tempo já existiu culpa. 
Acho que em 72,73, Chico Buar- 
que e eu tivemos uma amizade 
diária e a gente estava tentando 
fazer um musical infantil, mas a 
gente só bebeu e ficou só no títu­
lo. A gente estava lá na casa dele 
tomando uma caipirinha e os dis­
cos dele estavam tocando em to­
do lugar e vendendo nas lojas, dá 
uma culpa... mas já superei.

—
—
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OLHO NA TELA.

AFOGAMENTO

CADÁVER É 
ACHADO NA 
VIA COSTEIRA

9  corpo çie upa homeçn^ipda 
nã|Ji<|ç|ntff:fà<j jq i _énp|)nl[r|á(| 
afogado em uma das"piscinas na­
turais nas proximidades da Via 
Costeira, Zona Sul da cidade, por 
volta das lOh de ontem. Segun­
do a polícia, o cadáver foi encon­
trado por hóspedes de hotéis pró­
ximos. O corpo apresentava mui­
tos ferim entos na cabeça e na 
face em virtude das pedras da 
praia. O cadáver foi retirado das 
águas pelo Corpo de Bombeiros 
e deixado em local seguro e co­
berto por um lençol para preser­
var sua imagem. Viaturas do Gru­
pamento de Busca e Salvamen­
to, bem como uma ambulância da 
Corporação tam bém estiveram 
no local para dar apoio. 0  Insti­
tu to Técnico Científico de Polícia 
(Itep) foi acionado para recolher 
o corpo, que perm anece sem 
identificação. Um laudo prelim i­
nar indica que a morte foi provo­
cada por asfixia mecânica por 
afogamento. O caso deverá ser 
investigado pela 2- delegacia de 
Polícia em Brasília Teimosa, na 
Zona Leste de Natal.

OLHO N A  BAND.

Preso acusado de liderar
i i i m i i i m i i L I I I 1 1

PernaitAjucaiUfôí 
encontrado em Pipa e, 
segundo a polícia, sua 
quadrilha agia no 
estados do RN, PE e PB

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br-

Acusado de liderar uma 
quadrilha interestadual de 
assaltantes de bancos, o 
pernambucano Silvano Sales dos 

Santos, 25 anos, conhecido por Zi- 
lo, foi preso na Praia de Pipa, mu­
nicípio de Tibau do Sul, a 85 km 
de Natal, no final da manhã de 
ontem. Segundo a polícia, ele é 
apontado como o responsável 
pelo levantamento de informa­
ções e planejamento de assaltos 
a bancos para uma quadrilha com 
atuação nos estados do Rio Gran­
de do Norte, Paraíba e Pernambu­
co. 0  acusado é o chefe da qua­
drilha que assaltara o Banco do

BAND MULHER. O universo feminino e muito mais. 
Apresentação Juliana Cavalcante.
De seg u n da  a  sexta, as 14h30.

Brasil de Goinaninha/RN, na úl­
tima quinta-feira, cujos os demais 
integrantes foram presos, no mes­
mo dia, no município de Alhan- 
dra, a 36 km de João Pessoa/PB.

Desde os últimos assaltos a ban­
cos ocorridos nos últimos meses 
no Estado, as polícias do RN, PE, 
PB e Ceará estavam investigan­
do a atuação dessa quadrilha, in­
tensificando o patrulhamento. 
Após a prisão dos cinco integran­
tes na última quinta, a polícia sou­
be que o líder do grupo ainda es­
taria em território potiguar e pas­
sou a buscar seu paradeiro. 0  po­
liciamento foi reforçado na área 
de Tibau do Sul, onde ele poderia 
estar escondido. Na manhã de on­
tem, Silvano Sales foi detido quan­
do preparava-se para deixar a Praia 
de Pipa, procurando por um táxi.

Ele foi reconhecido por policiais, 
que o detiveram, juntamente com 
a esposa, cujo nome não foi divul­
gado. Juntamente com o casal, a 
polícia apreendeu um veículo Fiat 
Siena prata, com placas de Olin-

A u g u s to  B e z e rra /D iv u lg a ç ã o

Jovem de 25 anos é acusado de chefiar bando que assaltou o Banco do Brasil 
de Goianinha na quinta-feira passada, quando alguns integrantes foram presos

da/PE. 0  veículo tinha sido toma­
do de assalto no final de junho, 
época em que também fora usa­
do em um assalto à Caixa Econô­
mica Federal daquela cidade. Ain­
da com os acusados, a polícia re­
cuperou cerca de R$ 2,6 mil em 
dinheiro, parte do valor roubado do 
BB de Goianinha. Silvano Sales

estava foragido da Penitenciária 
Anibal Bruno, em PE, há cerca de 
4 meses, acusado de assalto a 
uma agência dos Correios de Re­
cife. Segundo a polícia, o acusado 
é quem planejava os assaltos a 
bancos nos três estados e recru­
tava os integrantes da quadrilha 
para os crimes.

Labim/UFRN
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FIM DE SEMANA

DOIS JOVENS 
SÃO MORTOS 
NA CAPITAL

Em cerca de 12 horas, dois jovens 
foram mortos em Natal, entre a tar­
de do sábado e a madrugada de 
ontem. O primeiro foi um adoles­
cente, morto com três tiros no ros­
to em frente a sua casa, no conjun­
to Parque da Floresta, Zona Norte, 
por volta das 15h do sábado. 0  úl­
timo foi morto na Avenida Raniere 
Mazzili, no bairro de Felipe Cama­
rão, identificado por Ismacell do 
Nascimento Rodrigues, 21, por vol­
ta das 3h da madrugada de ontem. 
Segundo o tentente PM Gustavo, 
do 4B batalhão PM da Zona Norte, 
o crime de sábado ocorreu em fren­
te a casa da vítima. 0  adolescente 
estava sentado, quando um sus­
peito ainda não identificado teria se 
aproximado e atirou três vezes con­
tra o rosto do garoto, que morreu ain­
da no local. O suspeito fugiu, sem 
deixar pistas. O policial afirma que 
o motivo aparente seria de vingan­
ça, uma vez que, segundo informa­
ções de populares, a vítima teria ati­
rado contra o susposto autor dos 
disparos no dia anterior. As circuns­
tâncias, porém, não foram esclare­
cidas. Já em Felipe Camarão, na 
madrugada de ontem, Imacell Ro­
drigues participava de uma festa 
em um bar, nas proximidades de 
um posto de gasolina, quando foi 
executado a tiros. Ainda não se sa­
be o que teria motivado o crime.

Polícia fecha rinha de canários
Cipam apreendeu 
ontem, na Zona Norte, 
21 pássaros silvestres. 
16 deles seriam usados 
para brigas entre si

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

A pós uma denúncia anôni­
ma, a Companhia de Polí­
cia Ambiental da PM (Ci­

pam) flagrou uma rinha de Caná­
rios em uma casa da Rua Quinti­
no Bocaiúvas, no loteamento Va­
le Dourado, Zona Norte de Natal, 
onde foram apreendidos 21 pás­
saros silvestres, por volta das 12h 
de ontem. 0  proprietário da resi­
dência, José Humberto Azevedo 
de França, 39 anos, e dois ami­
gos, João Maria Lopes Cadó e 
Francisco Nunes Muniz, foram de­
tidos no local. Momentos antes, 58 
aves tinham sido apreendidas em 
uma feira livre no conjunto Nova 
Natal, também na zona Norte.

Segundo o tenente PM André 
Valadares, da Cipam, sua equipe 
foi acionada pelo Centro Integra­
do de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp), informando so­
bre uma rinha de canários na zo­
na Norte da capital. Ao chegar ao 
local, os policiais comprovaram 

.a denúncia. Foram encontrados 
presos em várias gaiolas 16 caná­
rios, três sabiás, um azulão e um
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MINISTÉRIO DA CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
E ARTÍSTICO NACIONAL 
SUPERINTENDÊNCIA NO RIO GRANDE 
DO NORTE

A V IS O  DE L IC IT A Ç Ã O

Tomada de Preços n.° 04/2010
Processo n.“ 01421.000202/2010-43. A Comissão Permanente de Licitação 
da Superintendência do IPHAN no Rio Grande do Norte, torna público aos 
interessados, que estará realizando no dia 21 de setembro de 2010, às 10 horas, 
licitação na modalidade de Tomada de Preços n.° 04/2010, para contratação 
de empresa para realização de Estudos sobre o Patrimônio Naval no Rio 
Grande do Norte 2® fase e INRC do Oficio da Pesca Artesanal no litoral 
do Rio Grande do Norte 2a Etapa. O Edital e seus anexos encontram-se 
disponíveis no portal www.comDrasnet.ciov.br ou na Sede da Superintendência 
do IPHAN, situada na Rua da Conceição n.° 603 -  Centro -  Cidade Alta, em 
Natal / RN -  adrninistrativa.rn@iDhan.aov.br.

Adelita Meio de Oliveira Santos 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

8  MINISTÉRIO DA CULTURA
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
SUPERINTENDÊNCIA NO RIO GRANDE DO NORTE

A V IS O  DE L IC IT A Ç A O

Tomada de Preços n° 03/2010
Processo n.° 01421.000185/2010-44. A Comissão Permanente de Licitação 
da Superintendência do IPHAN no Rio Grande do Norte, torna público aos 
interessados, que estará realizando no dia 21 de setembro de 2010, às 
15 horas, licitação na modalidade de Tomada de Preços n.° 03/2010, para 
contratação de empresa para realização de Serviços de Conservação 
e Obras de Regularização do uso turístico e Socialização dos Sítios 
Arqueológicos Xiquexique 4 em Carnaúba dos Dantas e Abernal 1 em 
Serra Negra do Norte / RN. O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis 
no portal www.comorasnet.aov.br ou na Sede da Superintendência do IPHAN, 
situada na Rua da Conceição n.° 603 -  Centro -  Cidade Alta, em Natal / RN 
-  a_d_mi_nistrativa rn@iphan gov br

Adelita Melo de Oliveira Santos 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

IPHAN/RN

Três homens foram autuados por crime de maus tratos a animais e responderão o processo em liberdade

sibite. “0  dono da casa afirma ter 
alugado o imóvel por R$ 60 pa­
ra os amigos fazerem a rinha nes­
te final de semana". Entre os equi­
pamentos usados pelos acusa­
dos, havia uma maleta que disfar­
çava o trans-

tratos a animais. José Humber­
to afirma que foi a primeira vez. 
que houve esse tipo de ativida­
de em sua casa. "Meu amigos 
disseram que iriam passar ape­
nas uma hora por aqui". Eles fo ­

ram liberados

para o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Rescursos Na­
turais (Ibama).

porte das aves.
Os homens 

detidos na ri­
nha de caná­
rios foram le­
vados à dele­
gacia de plan­
tão  da zona
Norte, onde foram autuados em 
Termo Circunstaciado de Ocor­
rência (TCO) pelo crime de maus

As aves 
foram levadas 

ao Ibama

após a autua­
ção e respon­
derão pelo cri­
me em lib e r­
dade, poden­
do pegar de 
seis meses a 
um ano de pri­

são, além de multa. Os animais 
foram levados para a sede da Ci­
pam, de onde serão transferidos

Feira
0  tenente informou ainda que, 
momentos antes, a sua equipe 
fez uma busca em uma feira livre 
do conjunto Nova Natal, onde, 
em várias bancas, foram apreen­
didas 49 aves silvestres. "Dessa 
vez, ninguém foi preso, pois os 
donos dessas bancas consegui­
ram fugir antes da nossa chega­
da". Na feira, foram encontrados 
20 Sanhaçus, 19 Golinhas, oito 
Galos de Campina, sete Sibites, 
dois Azulões e um Papa-Capim.
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M as Continuam os D o  Seu  L ado.
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Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Ala Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 
Abera de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h ás 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal) 

TeL: 84 3201 8568 Abera de seg. a sex. das 8h30 às 17h30-TeL 8430848170

LOfAS DC ANÚNCIOS E AMNATUMS
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Vitória sobre a jararaca

No ano passado, pelo menos 16 mil casos de picadas de jararaca foram registrados em todo o país, com 106 mortes

Butantan desvenda a 
ação da jararagina, 
toxina responsável pelas 
sequelas que atingem  
as pessoas picadas

Márcia Neri

O
 veneno da jararaca, ser­
pente responsável por 
entre 70%  e 90%  dos 

acidentes que envolvem cobras 
venenosas no Brasil, não é tem i­
do somente pelo efeito imedia­
to altamente tóxico provocado 
ao organismo, dano neutraliza­
do pelo soro antiofídico. A se­
creção venenosa da Bothrops 
jararaca ou das variações des­
se gênero tem  ação específica 
no local da picada, podendo cau­
sar uma série de complicações. 
Pelo menos 10% dos casos evo­
luem para hemorragia, necrose 
ou até amputação de membros. 
A responsável por essas maze­
las é a jararagina, toxina isolada 
em 1992 e estudada desde en­
tão por cientistas do Brasil e do 
mundo. Foi no Laboratório de 
Imunopatologia do Instituto Bu­
tantan, porém, que o mecanis­
mo de ação dessa proteína foi 
desvendado. A pesquisa de qua­
tro anos realizada como tese de 
doutorado da bióloga Cristiani 
Baldo trouxe perspectivas ani­
madoras para o desenvolvimen­
to de medicamentos que atua­
rão na soroterapia.

0  estudo de Cristiani provou 
que a jararagina é uma das prin­
cipais responsáveis pelas ma­
nifestações locais decorrentes 
da picada. Hemorragia, edema, 
inflamação e a possível perda 
de função do membro são al­
gumas. Segundo a pesquisado­
ra, o soro antibotrópico conse­
gue neutralizar bem os efeitos

sistêmicos do veneno — aque­
les que causam alterações car- 
diovasculares, renais e na coa- 
gulação sanguínea —, mas não 
rebate as complicações locais, 
que se estabelecem rapidamen­
te. "O veneno da 
ja ra ra ca  é 
composto por 
um a g rande  
variedade de 
substâncias 
tó x ica s  que 
agem na pele, 
principalm en­
te as m e ta lo - 
proteinases, grupo que inclui a 
jararagina. Já sabíamos que tal 
proteína era hemorrágica, o que 
desvendamos foi a maneira co­
mo ela age nos vasos e induz a 
hemorragia”, explica.

0  trabalho da bióloga descreve 
que a substância tóxica procura os 
vasos capilares. Ao se concentrar ne­
les, provoca rupturas e induz o san-

gramento local. Nos experimentos, 
a toxina recebeu um marcadorfluo- 
rescente e foi injetada na pele de 
camundongos. “Com um microscó­
pio confocal, acompanhamos o ca­
minho que ela percorreu até cau­

sar o estrago no 
tecido. A jara­
ragina destrói 
os vasos. 0  oxi­
gênio e os nu­
trientes carre­
gados pelo 
sangue não 
chegam mais 
à região atingi­

da pela picada", pontua a cientista. 
A degradação impulsiona a infla­
mação, a necrose e todas as com­
plicações que podem culminar com 
a amputação. “Trabalho com pes­
quisa básica, campo que abre por­
tas para futuros estudos. Outros 
cientistas investigarão os inibido­
res de jararagina mais adequados 
para serem ministrados com o so­

ro", acrescenta.

Negligência
A Organização Mundial da Saú­
de (OMS) enquadrou o aciden­
te com  se rpen te  na lis ta  de 
doenças tropicais negligencia­
das. A própria OMS estima que 
5 milhões de pessoas sejam pi­
cadas por cobras todos os anos. 
A metade resulta em envenena­
mento, o que gera um saldo de 
120 mil mortes e 250 mil pes­
soas com sequelas. No Brasil, 
dados prelim inares referentes 
a 2009 revelam que foram no­
tificados 22.763 acidentes — pe­
lo menos 16 mil, com jararacas. 
Oficialmente, 106 pessoas m or­
reram. Especialistas garantem, 
no entanto, que o número po­
de ser m uito maior, pois nem 
todas as vítimas são socorridas 
em hospita is e m uitos casos 
nem chegam ao conhecimento 
do Ministério da Saúde.

Substância 
procura os 

vasos capilares

Gênero Bothrops é comum em todo o país
0  gênero Bothrops compreende 

cerca de 19 espécies, distribuídas 
por todo o território nacional. A Bo­
throps jararaca é encontrada no 
sul da Bahia, no Espírito Santo, no 
Rio de Janeiro, em Minas Gerais, em 
São Paulo, no Paraná, em Santa 
Catarina e no Rio Grande do Sul. As 
outras jararacas, cujo veneno tem 
praticamente as mesmas toxinas, 
são encontradas em todo o país. Lo­
go após à picada, geralmente ocor­
re um pequeno sangramento no 
local. O inchaço, a vermelhidão, a

dor, a dificuldade de coagulação 
do sangue e a hemorragia depen­
dem de alguns fatores. Socorris- 
tas alertam que a idade da serpen­
te, a quantidade de veneno injeta­
do e o período de tempo transcor­
rido entre o acidente e o atendi­
mento são muito relevantes na 
questão dos efeitos provocados 
pela jararagina, assim como o pe­
so do paciente e a região anatômi­
ca atingida.

O agricultor Altenir Schreider, 
47 anos, se considera um ho­

mem de sorte. Em uma noite em 
que saiu para caçar com amigos 
no interior do Maranhão,ele aca­
bou sendo vítima de uma jarara- 
ca-rabo-de-osso (Brothops neu- 
wiedi). "Não pisei na serpente, 
mas passei muito perto e ela não 
hesitou em atacar. Chovia mui­
to, não havia hospitais na região 
e eu não consegui atendimento 
médico. Sobrevivi porque, pelo 
tamanho da cobra, ela era, pro­
vavelmente, um filhote", revela.

O funcionário público Deusino

Ferreira Lima, 51 anos, também foi 
picado na perna quando morava 
no interior de Tocantins, no fim da 
década de 1980. “Estava sozinho, 
voltando da lida na roça. A picada 
foi tão forte que tive a sensação de 
ser suspenso do chão. Ainda andei 
por 15 minutos até chegar em ca­
sa e ser levado ao hospital, onde já 
cheguei carregado. Tomei o soro, 
mas fiquei internado por 30 dias. 
Perdi parte da mobilidade da per­
na e nunca mais consegui recupê- 
rá-la", lamenta.

ALERGIA

REMÉDIO
ACORDA
VÍRUS

Estudo realizado por pesquisado­
res franceses concluiu que algu­
mas formas de alergia medicamen­
tosa são, na verdade, ocasionadas 
pelo despertar de vírus “adormeci­
dos”. A síndrome da hipersensibili- 
dade surge pelo menos três sema­
nas após a administração do me­
dicamento, indicou a pesquisa. Ra­
ra, essa síndrome simula um qua­
dro infeccioso e pode atingir os pul­
mões, os rins, o fígado e o coração. 
Os medicamentos despertam, em 
algumas pessoas geneticamente 
predispostas, o vírus de Epstein 
Barr, que normalmente fica em es­
tado “adormecido” no organismo.

OSTEOPOROSE

RISCO DE 
CÂNCER DE 
ESÔFAGO

Um medicamento contra a os- 
teoporose que é administrado regu­
larmente no Reino Unido a mais de 
um milhão de pessoas pode dobrar 
o risco de desenvolver câncer de 
esôfago, segundo um estudo publi­
cado pelo "British Medicai Journal". 
As pessoas que tomaram bisfosfo- 
natos orais têm 30% mais chan­
ces de desenvolver este tipo de cân­
cer, e para aqueles que usaram os 
remédios por pelo menos cinco 
anos as possibilidades de contrair 
a doença podem ser até o dobro 
daqueles que não os fizeram, se­
gundo a pesquisa.
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Tratamentos com 
profissionais qualificados 

a custos acessíveis

C U R S O S :
E s p e c ia l iz a ç á o  e m  O r to d o n t ia ,  

P ró te s e  D e n ta l e P e r io d o n t ia

(84) 32213039
(84) 9987.2861
www.ceao.com.br
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A alm a por trás dos
Pesquisa diz que ícones 
de intemautas refletem 
traços da personalidade 
do usuário, mesmo que 
fisicamente diferentes

Paloma Oliveto

No mundo da internet, lou­
ras viram morenas, baixi­
nhas ficam mais altas, os 

m irrados ganham m úsculos e 
quem está acima do peso pode 
se tornar uma Gisele Bündchen. 
Graças ao avatar, personagem que 
o usuário constrói para represen- 
tá-lo no mundo virtual, é possível 
exibir uma roupagem completa­
mente diferente da real. Ainda as­
sim, esses egos cibernéticos con­
servam, em grande parte, a perso­
nalidade de seu dono. Mesmo que 
fisicamente diferente do indivíduo 
de carne e osso, o avatar reflete ca­
racterísticas psicológicas, identi­
ficadas até por quem analisa ape­
nas o desenho que aparece na te­
la, sem conhecer quem o criou.

A constatação é de uma pes­
quisa da Universidade de Concór­
dia, no Canadá, publicada na revis­
ta especializada Psicologia e mar­
keting. Baseado em estudos ante­
riores que constataram que 80%

dos usuários de internet terão um 
avatar até o fim de 2012, ao mes­
mo tempo em que as grandes em­
presas entrarão para as redes so­
ciais, o psicólogo H. Onur Bodur 
decidiu investigar qual interpreta­
ção que os internautas fazem dos 
personagens que povoam o mun­
do virtual.

Lojas e empresas que comer­
cializam seus produtos pela inter­
net costumam criar avatares en­
carregados de tarefas simples, co­
mo tirar dúvidas dos clientes on­
line, até recrutar empregados —

caso, por exemplo, da alemã T- 
Systems, que faz uma triagem dos 
candidatos às vagas no ambien­
te virtual do Second Life. A inten­
ção de Bodur foi decifrar a perso­
nalidade dos indivíduos por trás 
dos avatares, o que, de acordo 
com ele, pode ser uma importan­
te ferramenta para as empresas 
conhecerem os hábitos e perfis 
dos potenciais consumidores. “O 
cabelo louro é uma característica 
de avatares associada com pes­
soas mais agradáveis e extrover­
tidas. Essa informação pode ser

benéfica para as empresas, quan­
do elas criarem seus avatares", ex­
plicou o pesquisador.

Embora os avatares estejam 
presentes em diversas redes so­
ciais, o estudo de Bodur con­
centrou-se no Second Life, que 
multip licou 20 vezes o número 
de usuários entre 2006 e 2009, 
chegando à marca de 15 milhões 
de pessoas cadastradas em to ­
do o mundo. Nessa plataforma, 
existe uma moeda própria, o lin- 
den, que sofre  flu tuações  no 
mercado, assim como o dinhei­

ro real, e pode ser convertido  
em dólares. "A habilidade de con­
duzir transações na economia 
do Second Life aum enta o ape­
lo desse mundo v irtu a l”, cons­
tatou o pesquisador.

Na plataforma, os consumido­
res, também chamados de “ resi­
dentes", podem comprar proprie­
dades, telefones e roupas para 
seus avatares. Os bens são v ir­
tuais, mas precisam ser pagos 
com dinheiro real, já que, para ad­
quirir lindens, é preciso comprá- 
los com dólares.

Julgamento focado no visual dos personagens
Bodur conta que as pesquisas 

na área da psicologia social mos­
tram que os indivíduos tendem a 
formar impressões sobre os outros 
baseadas nas características vi­
suais. No mundo real, porém, é 
muito difícil, caro ou mesmo im­
possível modificar os atributos fí­
sicos. “ Porém, os avatares podem 
ser redesenhados instantanea­

mente on-line por meio da tecno­
logia gráfica. Os consumidores 
têm um grande nível de controle 
sobre a criação de seus avatares. 
Deliberadamente ou inconscien­
temente, os avatares podem re­
fletir sinais de seu criador", diz.

A cor do cabelo, o estilo de rou­
pa e o sexo escolhido podem dar 
pistas sobre a personalidade. “Os

consum idores podem  dec id ir 
criar um avatar que seja a ima­
gem deles representada, ou criar 
um que reflete suas fantasias, ou 
o que a pessoa gostaria de ser. 
Ainda assim, essas característi­
cas são reveladoras, porque mos­
tram a preferência do consumi­
dor", explica Bodur.

Na pesquisa que ele conduziu,

103 participantes do Second Life 
tiveram de preencher um form u­
lário, no qual descreveram traços 
de sua personalidade, assim como 
forneceram informações socio- 
demográficas. Em média, os volun­
tários tinham 33 anos, 56% eram 
mulheres, 77,7% se autodeclara- 
ram caucasianos, 40,8% viviam 
nos Estados Unidos e passavam

cerca de 42,4 horas na internet 
(sendo 25,9 horas no Second Li­
fe) por semana. Entre os partici­
pantes, 45% deles pagavam US$ 
9,95 por mês para ter uma conta 
premium na plataforma, 93,7% 
eram proprietários de objetos vir­
tuais que não fossem roupas e 
27,3% possuíam uma proprieda­
de no mundo virtual.

Voluntários analisados por questionário
A segunda fase da pesquisa 

envolveu tam bém participantes 
do Second Life. O papel deles 
era observar os avatares dos vo­
lun tá rios  que preencheram  o 
questionário. Sem ter outra in­
form ação sobre os indivíduos 
por trás dos personagens, eles 
precisaram definira personalida­
de dos criadores com base em 
adje tivos como: extrovertido , 
agradável, aberto a novas expe­
riências, desagradável, antipá­

tico e agressivo. De acordo com 
o julgamento feito pelos.obser­
vadores,'avatares com cabelos 
longos e atraentes eram os das 
pessoas mais extrovertidas. Ava­
tares masculinos que usavam 
roupas escuras foram conside­
rados introvertidos.

Ao cruzar as respostas com a 
autoavaliação dos criadores dos 
avatares analisados, Bodur per­
cebeu que elas se encaixavam. 
“Os homens que criaram seus

avatares com roupas do exérci­
to  ou camisas pretas eram os 
que tinham a personalidade mais 
desagradável. É interessante que 
as pessoas que analisaram os 
avatares inferiram que esses per­
sonagens eram, de fato, os me­
nos agradáveis", explica.

Bodur afirma que são necessá­
rias mais pesquisas para apro­
fundar o tema — até porque, co­
mo todos os questionários eram 
em inglês, ficaram de fora possí­

veis participantes de vários paí­
ses. Mas, segundo ele, o estudo 
pode significar o primeiro passo 
para analisar a interação entre 
um observador e seu alvo no 
mundo virtual. Para as em pre­
sas, isso pode significar mais lu­
cro. “ Por exemplo, uma agência 
de viagens focada em aventura 
pode criar em seu site um avatar 
que seja julgado pelos visitantes 
como extrovertido e aberto a ex­
periências”, diz o pesquisador.

Ser supremo

A palavra avatar vem do sânscrito aval, 
que significa "descida" ou “aquele que 
descende de Deus". Assim, entre os hin­
dus, os avatares são encarnações de di­
vindades. De acordo com o antigo texto 
indiano Vedas, “tais Personalidades es­
tão situadas no mundo espiritual, o rei­
nado de Deus. Quando Eles transcen­
dem para a criação material, Eles assu­
mem então o nome Avatar". Os mais co­
nhecidos são Krishna e Rama, avatares 
do deus Vixnu. 0  termo está associado 
a metamorfose e transformação.
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Com expectativa de alto volume de vendas, indústria dá o pontapé para o período natalino, acreditando que neste ano o consumidor estará com ótimo apetite

da história
Em um ano de forte  
expansão no comércio, 
companhias decidiram  
pegar brasileiro 
pelo bolso

Luciano Pires
lucianopires.df@dabr.com.br

A indústria aquece as má­
quinas, o comércio reor­
ganiza o estoque, os ata­

cadistas preparam as encomen­
das e os importadores disparam 
os pedidos. Para quem sonha 
em faturar alto com a data mais 
rentável do ano, o Natal já che­

gou. Ao longo dos próximos três 
meses, essas e outras engrena­
gens da economia deverão tra ­
balhar como nunca na expecta­
tiva de quebrar 
recordes. Mo­
tivos para tan­
to  o tim ism o  ' 
não faltam: o 
desemprego 
está em que­
da, a renda 
média do tra ­
ba lhador, em 
alta, o crédito continua a jorrar 
e os prazos, elásticos.

Em um ano marcado por forte 
expansão, nenhum setor deu-se 
ao luxo de esperar. Com medo de

perder terreno para os concor­
rentes ou de não conseguir aten­
der os anseios do consumidor, as 
companhias que pretendem fis­

gar o brasileiro 
pelo bolso logo 
nas primeiras 
sem anas de 
dezembro de­
c id iram  pela 
antecipação. 
"Está todo 
mundo se pre­

parando para al­
tos volumes", resume Boanerges 
Ramos Freire, presidente da Boa­
nerges & Cia Consultoria em Va­
rejo Financeiro.

Um bolo de consumo poten­

cial estimado entre R$ 100 bi­
lhões e R$ 150 bilhões estará em 
disputa. Essa fortuna é o que de­
verá sair dos bolsos das famílias 
nos últimos meses de 2010 pa­
ra bancar sonhos, como roupas, 
bebidas, itens alimentícios, car­
ros, eletrodomésticos, eletroele- 
trônicos, artigos de luxo ou sim­
ples lembrancinhas made in Bra- 
zil ou produzidas fora.

As fábricas deram o pontapé ini­
cial. Os ramos de comida e de be­
bida vão pisar no acelerador a par­
tir de setembro para abastecer o 
mercado. Nesse embalo, virão ain­
da o segmentos têxtil e o de eletros. 
Com a produção em alta, as con­
tratações tendem a aumentar.

Vendas devem 
movimentar até 
R$ 150 bilhões

Liquidações vão rechear vitrines das lojas
O varejo quer despe jar no 

mercado de tudo um pouco. De­
pois da Copa do Mundo, que 
turbinou a comercialização de 
alguns produtos, as marcas de 
eletroeletrônicos apostam nos 
televisores de tela fina, nos apa­
relhos de DVD e, claro, nos ce­
lulares como chamarizes. Ele­

trodomésticos, roupas, sapatos 
aparecem logo em seguida na 
ordem de preferência das em­
presas para rechear as vitrines. 
O analista da CNC afirma que o 
alongamento dos prazos conti­
nuará a todo vapor. Quanto às 
contratações de pessoal para 
reforçar os balcões durante o

Natal, Freitas indica que o me­
lhor momento acontecerá em 
outubro, quando grande parte 
do comércio estará com os es­
toques praticamente formados.

Á perspectiva de ver o Produ­
to  Interno Bruto (PIB) crescer 
em torno de 7% em 2010 é o que 
move a maior parte dos planos de

investimento e de expansão das 
empresas que ésperam lucrar 
com o Natal. A estabilização do 
desemprego em taxas historica­
mente baixas para os padrões 
brasileiros também ajuda á in­
crementar os projetos, que co­
meçam a sair do papelna virada 
de agosto.

MERCADO
TRAÇA
ESTRATÉGIAS

Na esteira das indústrias, os 
atacadistas e distribuidores co­
meçam a traçar suas próprias 
estratégias. A Abad, entidade 
que representa essas em pre­
sas, prevê salto de 6%  no fa tu ­
ramento em comparação ao ano 
passado. Em 2009, o to ta l m o­
v im entado chegou a R$.131,8 
bilhões. Os produtos mais co ­
mercializados com a proxim ida­
de do fim  do ano são os pane- 
tones, as bebidas, e os artigos de 
beleza e de cuidados pessoais. 
"Esperamos um Natal excelen­
te", diz Carlos Eduardo Severi- 
ni, presidente da entidade. Se­
gundo ele, as encomendas estão 
prestes a serem despachadas, 
revelando um cenário prom is­
sor para lucros.

São os bons ventos que so­
pram em todas as direções até 
chegar ao comércio. Nas lojas de 
rua e nos shoppings de todo o 
país, os preparativos para o Na­
tal começam a ganhar forma. As 
tradicionais armas para conquis­
ta r a clientela, o crédito e o pra­
zo, serão usadas na potência má­
xima. Ainda que o nível de endi­
vidamento das famílias tenha re­
gistrado elevações nos últimos 
meses, os comerciantes acredi­
tam  que é possível estender um 
pouco mais a corda sem causar 
danos aos orçamentos domésti­
cos em 2011.

Carlos Thadeu de Freitas, eco- 
nomista-chefe da Confederação 
Nacional do Com ércio (CNC), 
afirma que antes de assumirem 
novas dívidas, os consumidores 
têm por hábito quitar as velhas. 
De acordo com ele, o adianta­
mento do 13a terá essa função 
em 2010, o que liberaria fôlego fi­
nanceiro para que os gastos des- 
lanchem em dezerqbro. "Neste 
ano, estamos tendô-uma série 
de coincidências favoráveis ao 
comércio", prevê.

país iniciam preparação para vendas
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se ligue nas dicas

Inmetro notifica 
fornecedores de 
brinquedos
Por meio do acompanhamento de sites no exterior, o 
Inmetro identificou a ocorrência de recall do brinque­
do Fisher-Price Little People Play rí Go Campsite nos 
EUA e no Canadá. O recall foi decidido pelo fabrican­
te após identificarem riscos de acidentes na utilização 
do produto, devido à possibilidade de algumas peças 
se soltarem com facilidade durante o uso rotineiro e 
poderem ser ingeridas por crianças. Por isso, o Inme- 
tro investigou a presença deste brinquedo no merca­
do nacional, apurando que ele foi lançado no Brasil 
com o nome de Fisher-Price Little People Acampa­
mento Divertido, passando a notificar os fornecedores 
sobre o recall e alertando a população sobre os pos­
síveis prejuízos decorrentes de acidentes.

Conhecimento das 
regras é saída para 
evitar prejuízos
O regime da substituição tributária do ICMS em rela­
ção às operações subsequentes, por meio do qual 
concentra-se o recolhimento do imposto em um úni­
co contribuinte da cadeia comercial não é novidade. 
Entretanto, sua aplicação em operações interestaduais 
se restringia a poucos produtos a exemplo das bebi­
das frias, cimento, veículos novos, lâmpadas elétricas, 
lâminas de barbear e combustíveis. Assim, quando o 
contribuinte de um estado vende o produto para ou­
tro estado, fica responsável por recolher antecipada­
mente o ICMS devido pelas operações subsequentes. 
Esse novo cenário, tornou-se bastante complexo pa­
ra o contribuinte, por isso, os contribuintes devem fi­
car atentos para cálculo e recolhimento do imposto po­
dem acarretar prejuízos à atividade empresarial.

EMPREGO

Fique atento aos 
direitos dos 
temporários
Empresas já estão abrindo vagas temporárias para o 
Natal e Ano Novo em todo o Brasil. Mas os trabalha­
dores precisam ficar atentos aos seus direitos, quan­
do chamados para trabalhar por um período determi­
nado. Essas vagas representam, além da possibilida­
de de ter uma renda extra, uma excelente oportunida­
de para o primeiro emprego e para a recolocação no 
mercado de trabalho. O início do processo seletivo co­
meça no mês de setembro e quem está em busca de 
uma oportunidade pode procurar uma vaga nas em­
presas de trabalho temporário autorizadas pelo IV 
nistério do Trabalho e Emprego, ou em indústrias do 
setor de alimentos, brinquedos, vestuário, eletroele- 
trônicos, shoppings, comércio e supermercados.

Falta de proteção 
nos dados pessoais
Informações sigilosas 
fornecidas por consumidores 
têm uso indiscriminado

Rosa Falcão

V ocê lembra a última vez que 
forneceu seus dados pessoais? 
É bem provável que a respos­

ta seja negativa. Nos dias atuais é co­
mum o consumidor repassar informa­
ções sigilosas, como o número do CPF 
e da identidade, nas compras pela in­
ternet, nos pagamentos feitos com car­
tão de crédito ou cheque, nos progra­
mas de fidelização e tantas outras situa­
ções. Com tanta facilidade, crescem as 
oportunidades para a comercialização 
dos bancos de dados para finalidades 
que podem fugir ao controle do forne­
cedor e do cliente. Há casos de pes­
soas que são vítimas de fraudes sem sa­
ber como os seus dados foram parar nas 
mãos de golpistas.

Mesmo protegido por lei, os dados 
pessoais do brasileiro estão vulnerá­
veis. Em algurqas cidades do país, co­
mo São Paulo, já existe o comércio ile­
gal de cadastros de clientes de institui­
ções financeiras e de órgãos públicos 
comprovado em reportagens. Mas não 
precisa irtão longe. Basta acessar a in­
ternet para se deparar com a oferta da 
venda de banco de dados por empre­
sas especializadas, assinar a proposta 
e receber o CD em casa. Preocupado 
com o fato, o Ministério da Justiça atra­
vés do Departamento de Proteção e

Defesa do Consumidor vai criar um 
marco regulatório para o uso das infor­
mações cadastrais dos consumidores.

O anteprojeto de lei está em discus­
são no Ministério e será colocado em 
consulta pública a partir do final des­
te mês para a discussão com a socie­
dade, os fornecedores e as entidades 
de defesa do consumidor. A ideia é 
responsabilizar o vazamento das in­
formações e criar punições mais se­
veras para quem violar o sigilo pes­
soal. A diretora substituta do DPDC, 
Juliana Pereira, diz que o Brasil tem 
pressa em definir um marco regula­
tório, porque está atrasado em relação 
aos países latinos e à Europa.

Juliana antecipa que a proposta em 
discussão no Ministério da Justiça e na 
Casa Civil tem como objetivo a garan­
tia da propriedade e a segurança das 
informações pessoais. "Pretendemos 
com a lei garantir ao cidadão que so­
mente ele poderá autorizar a utilização 
dos seus ciados pessoais, além de as­
segurar a confidencialidade das infor­
mações e a finalidade do uso", resume.

Em relação ao vazamento dos ban­
co de dados e a comercialização por 
empresas pela internet, a porta-voz do 
DPDC diz que se trata de um caso de 
polícia e deve ser tratado na esfera 
do direito penal. "Discutir a conduta 
indevida do uso de um bem que não 
é seu está na esfera da defesa do con­
sumidor e do direito à segurança. Ou­
tra coisa é o mercado paralelo que 
não reconhecemos e que precisa ser 
tratado pela polícia".

r - • ' V H B H s n n F  a. 
Mariana Machado teve a privacidade

invadida após ser vitima da prática

No último encontro do Sub-Grupo 
de Trabalho 13 do Mercosul, em maio 
deste ano, o tema foi discutido e apre­
sentada uma proposta de acordo pa­
ra a proteção dos dados pessoais, que 
deverá ser assinado pelos países mem­
bros do bloco comercial.

Empresas têm que garantir o sigilo
A proposta de um marco regulatório 

para garantir a privacidade dos dados 
pessoais é bem vinda, mas o país já 
possui leis que protegem a intimidade 
do cidadão. Falta serem cumpridas. O 
advogado Carlos Harten, especialista 
em relações de consumo, cita a Cons­
tituição Federal e o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC). "As empresas se­
jam privadas ou públicas têm o dever 
de garantir a segurança desses cadas­
tros. Até porque elas obtém esses da­
dos com o objetivo de prestar um ser­
viço", argumenta.

Ele acrescenta que o fato de o con­
sum idor fo rnecer as inform ações 
pessoais não autoriza as empresas 
fazerem a cessão gratuita ou onero­
sa desses dados a outros fornece­
dores. "Se ele pode fornecer as infor­
mações tem o dever de proteger es­

ses dados mesmo que tenha rece­
bido gratuitamente", completa. Har­
ten orienta o consumidor que se sen­
tir  lesado entrar na Justiça para pe­
dir à responsabilização do vazamen­
to das informações pessoais.

A advogada pernambucana Mariana 
Machado, 26 anos, foi vítima do vaza­
mento de informações pessoais. Ela 
conta que recebeu várias ligações na 
residência com a oferta de um cartão de 
crédito e depois recebeu o produto em 
casa sem pedir. "Acho que tiveram aces­
so a uma mala direta do banco com os 
meus dados pessoais e identificaram o 
meu perfil. Me sinto insegura e com a mi­
nha privacidade invadida. São minhas in­
formações pessoais repassadas sem a 
minha autorização", protesta.

Raquel DAra Couto, 55 anos, comer- 
ciária, também se sente incomodada

com a quebra do sigilo pessoal. "Ligam 
para a minha casa e para o meu celu­
lar para oferecer promoções e produ­
tos. É uma incógnita como essas pes­
soas conseguem meus dados sem a 
minha autorização. Acho que deveria 
haver um controle maior porque mui­
tas pessoas são vítimas de golpes".

O delegado de Estelionato e De- 
fraudações Rômulo Ayres, adm ite 
que m uitos golpes na a£>er,tura de 
conta bancária e empréstimos con­
signados podem ser originados no 
acesso aos dados pessoais das víti­
mas. "Os golpistas conseguem ob­
te r os dados de forma ilegal e c rim i­
nosa". São cerca de 340 queixas re­
gistradas por mês na delegacia. O 
Código Penal prevê a prisão do res­
ponsável pelo uso criminoso dos da­
dos pessoais.
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Raul Seixas
do começo ao fim

Gravações foram feitas em Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, Suíça e EUA

0  mito do rock será tema 
de um documentário 
dirigido por Walter 
Carvalho, com estreia 
prevista para janeiro

Severino Francisco

Raul Seixas começou imi­
tando o ídolo Elvis Presley 
a partir do filme Balada 
sangrenta (King Creole, 1958), que 

viu mais de 20 vezes. Mas em uma 
guinada brusca, depois de chegar 
ao Rio de Janeiro em 1972, ele mis­
turou chiclete com banana, cin­
turão com abacate, rock e baião, 
construindo uma carreira fulgu­
rante, veloz e meteórica, no curto 
período de 16 anos, até a sua mor­
te, em 1989. Raul deixou a sensa­
ção de serfugaz e eterno. 0  com­
positor baiano é o tema do docu­
mentário Raul Seixas, o começo, 
o meio e o fim, dirigido por Walter 
Carvalho, com estreia marcada 
para janeiro de 2011: "Será Raul 
Seixas em overdose, será uma in­
jeção de estriquinina na veia", pro­
mete o diretor.

No momento, Walter está quei­
mando os neurônios para trans­
formar as mais de 200 horas de 
material filmado ou pesquisado 
em uma hora e meia do filme 
que vai bater nas telas. Walter 
fez uma varredura pesquisando 
imagens em arquivos de emisso­
ras de televisão, relíquias familia­
res e nos baús dos fãs. Há ma­
terial em Super 8, em vídeo, em 
VHS e em fotos. 0  filme está en­
raizado na trajetória de Raul, no 
grupo Raulzito e seus panteras, 
na parceria com Paulo Coelho, 
no seu jeito de compor, de inter­
vir no palco, de se relacionar com 
os amigos, o público, as cinco 
companheiras e as três filhas. 
Walter realizou filmagens em Sal­
vador, no Rio de Janeiro, em São 
Paulo, na Suíça e nos EUA.

Na verdade, Walter recebeu 
um convite dos produtores De- 
nis Feijão e Jorge Peregrino, pre­
sidente da Paramount no Bra­
sil. Mas o filme o recolocou em 
conexão com os tempos de ado­
lescente na Paraíba, quando fa­
zia a mesma coisa que Raul: 
cultuava Elvis Presley e assis­
tia ao filme Balada sangrenta 
para im itar o ídolo dó rock nor­
te-americano: "Tenho a impres­

são de que se não existisse El­
vis Presley, Raul não existiria. 
Com 9 anos de idade, Raul Sei­
xas se identificou com Elvis, le­
vantava a gola da camisa im i­
tando o ídolo e viu mais de 20 
vezes o filme Balada sangrenta".

Raul foi uma espécie de clone 
ou cover de Elvis Presley até che­
gar ao Rio em 1972. Ele morava 
perto do consulado americano 
em Salvador e os filhos dos em­
baixadores traziam muitos dis­
cos de rock para que ele ouvis­
se: "Naquele tempo não havia 
tantos discos dando sopa", co­
menta Walter. Lá, descobriu El­
vis Presley, aprendeu a falar in­
glês com a namorada Edite (filha 
de pai americano) e ensinou por­
tuguês para ela. Mas Raulzito só 
se tornou Raul Seixas depois que 
encontrou um ponto certo para 
misturar, rock e baião, Jackson do 
Pandeiro e Little Richard, Luiz 
Gonzaga e Bob Dylan.

Ele conseguiu a façanha de 
agradar, simultaneamente, o pú­
blico intelectualizado, as classes 
populares, os jovens e os mais 
velhos. Raul dizia que havia estu­
dado filosofia só para provar co­

mo era fácil ser medíocre: "Quan­
do sacou que Jackson do Pan­
deiro tinha uma equivalência com 
Little Richard, ele deitou e rolou') 
comenta Walter Carvalho. "Cae­
tano e Gil já haviam colocado gui­
tarras elétricas na Tropicália, mas 
foi Raul quem'fez o cruzamento 
dos ritmos. Este engodo criativo, 
esta genialidade, fez com que ele 
fosse apreciado tanto pelas em­
pregadas domésticas quanto pe­
los jovens ou pelos velhos."

O aspecto que o diretor con­
sidera mais revelador no filme 
é o da carreira veloz de Raul Sei­
xas: "É esta genealogia que a 
gente tenta trazer para o filme: 
o artista que tem pressa, liber­
tário, provocador e criativo", co­
menta Walter: "O que mais me 
impressionou foram as coisas 
mais tênues. 0  que consigo re­
velar é uma pessoa inquieta e 
criativa que só dura 16 anos. Is­
so é a grande descoberta: como 
a sua carreira foi tão rápida, tão 
meteórica e como tudo perma­
nece". Raul morreu em conse­
quência de problemas decor­
rentes do seu vício com bebi­
das alcoólicas.

Nosso lar, um drama 
sobre a vida após a morte
Tiago Faria ambições? No caso, parece im ­

praticável. Logo nas primeiras 
Muito além de uma viagem ao cenas, Nosso lar enumera, por 

mundo das almas, Nosso la r é -vezes didaticamente, códigos que 
uma jornada inédita para o cine- norteiam  o espiritism o. Para o 
ma brasileiro. Nunca se viu uma espectador leigo, fica o ranço de 
superprodução nacional com uma au|a apressada sobre o as- 
tantos efeitos visuais (mais de Sunto. Quando a ladainha cessa, 
300  imagens foram retocadas 0 que resta é mais um melodra- 
em computadores) e, principal- ma sobre um homem, que, de­
mente, que tentasse materiali- sencarnado, ganha a chance de 
zar em escala tão grandiosa as avaliar a própria trajetória (Am or 
crenças de um segmento do pú- a/ém da vida, com Robin Willia- 
blico. Bezerra de Menezes (2008) m s, é um desses). Pomposa, a 
e Chico Xavier (2010) eram per- trilha sonora de Philip Glass obri- 
fis de homens “ iluminados". Já o ga q u e  o espectador sinta o cal- 
longa-m etragem  d irig id o  por vário do médico carioca, recém- 
Wagner de Assis (A cartoman- chegado ao plano superior. 
te) tem a aparência de uma fan- o desejo de André Luiz (inter- 
tasia new age, surreal como um pretado respeitosamente por um 
episódio de O senhor dos anéis, circunspecto Renato Prieto) é vol- 

Produzido com o apoio da Fe- ta rà  Terra e rever as pessoas que 
deração Espírita Brasileira, o lon- ama. Enquanto isso, ele passará 
ga adapta o mais popular entre por um processo de evolução es- 
osbest-seller psicografados por p ir itu a l. Em resum o, é dessa 
Chico Xavier. “ D itado” pelo espí- transformação que trata o rotei- 
rito André Luiz, que narraem de- rode Nosso lar. Os efeitos visuais 
talhes as experiências pós-mor- canadenses (da mesma empre- 
te, Nosso lar ganhou estatura de Sa de Fonte da vida) criam um 
guia espiritual. Cum prir as ex- ambiente de sonho, movido a to- 
pectativas dos leitores espíritas neladas degelo seco, excesso de 
é um dos desafios do filme — tal- |uz e um colorido kitsch. Os per- 
vez o principal. Mas não o único: sonagens, sem pre de m antas
a produção, distribuída pela Fox brancas, ouvem música clássica 
Film, quer criâr contato com uma e tomam colheradas de sopaen- 
plateia que irá ao cinema para quanto miram o horizonte. Para 
assistir a um drama ecumênico os espíritas, imagens como es-' 
sobre a vida após a morte — uma sas talvez inspirem conforto e es- 
fita de entretenimento na linha de perança. Mas elas também reve-
Ghost — Do outro lado da vida e jam 0 vazio de uma dramaturgia 
Um olhar do paraíso. tão etérea quanto precária: mui-

É possível concilia r as cjuas ^-fa fumaça parapoycocinem a.

Com trilha de Philip Glass, filme abusa de efeitos para criar uma cidade espiritual
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G L O B O

MALHAÇAO
Juvenal recusa a proposta da família de Pedro para a 
compra de sua casa. Josiane se insinua para Maicon. Seu 
Pintinho seirrita com o barulho e resolve acabar com a festa 
na república. Fred lembra do que aconteceu minutos antes de 
seu acidente e fica angustiado. Seu Pintinho avisa que vai 
morar com Dodói e Lorelai e os dois reagem incrédulos. 
Catarina revela a Pedro que vai organizar as festas no clube.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Vicente descobre a farsa de Sofia e avisa a Ricardo que vai 
afastar a ex-mulher e a filha da casa do médico. Tadeu 
destrata Mariana. Judite se vangloria para Yasmin por ter 
deixado os filhos e Clara na casa de Guilherme. Fernanda 
confirma para Sofia que irá agir como planejaram durante a 
inseminação de Vitória/Viviane. Daniel se recusa a ir com 
Athael e Francisca e afirma que vai tentar conquistar Viviane. 
Ricardo pede Vitória/Viviane em casamento e Daniel fica 
inconformado. Antônia passa mal ao ver uma sombra 
envolvendo Vitória/Viviane.

TI TI TI
Chico e Ariclenes se divertem com o artigo de Beatrice M. que 
critica Jacques Leclair. Stéfany afirma querer se casar com 
Armandinho e deixa Desirée arrasada. Amanda aconselha 
Desirée a se concentrar em sua carreira de modelo. Wagner 
contrata Thaísa para trabalhar na Lugar Models. Mário Fofoca 
avisa a Jaqueline que ainda não conseguiu fotografar Victor 
Valentim. Luíza Brunet marca com Victor Valentim e Jacques 
Leclair. Edgar se comove ao falar de Osmar e beija Marcela.

PASSIONE
Clara escapa e se esconde ao ver um carro de polícia. Melina 
afirma a Bete que não vai deixar Mauro em paz. Mauro e Diana 
combinam de morar juntos. Gerson fica nervoso ao Voltar para 
casa e ver que sua mulher foi embora. O desfile de Melina é um 
sucesso. Berilo afirma para Clô que irá se divorciar de 
Agostina, mas não encontra o falso documento para a 
separação. Kelly encontra com a irmã no aeroporto e a vilã 
compra uma passagem para fora do país. Kelly se despede de 
Clara, mas é surpreendida por Valentina, que leva os policiais 
ao encontro da neta.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Alfredo conta a Romeu que Madame Durrel morreu. Joca espanta- 
se ao saber que Querêncio é filho da milionária. Querêncio 
confessa a Filomena que está decepcionado por ter tido tão pouco 
tempo para ficar com sua mãe de verdade. Flores diz a Nicolau que 
ele deve propor casamento a Arminda o quanto antes. Ellen 
confessa a Filomena que está com medo e cheia de dúvidas. 
Arminda diz a Teixeira e a Bruno que acha que eles devem 
comunicar a todos da cidade que Querêncio é herdeiro de 
Madame Durrel. Os dois concordam com a executiva.

INTERTV CABUGI 18H50 RNTV- 09H00 MANHÃ MAIOR
GLOBO CANAL 11 SEGUNDA 11H15 REDETVESPO RTE

EDIÇÃO 11H45 REVISTA 360
G5H00 TELECURSO 19H05 TI-TI-T1 12H30 IGREJA DA

EDUCAÇÃO 20H00 JORNAL GRAÇA-RN
BÁSICA NACIONAL 13H00 PROPAGANDA

05H15 TELECURSO 20H30 HORÁRIO ELEITORAL
PRO FISSIO NALIZANTE POLÍTICO 13H50 IMBRA

05H35 TELECURSO 21H20 PASSIONE 13H55 IURD NATAL-AO
ENSINO MÉDIO 22H30 TEU QUENTE: VIVO

05H50 TELECURSO VIRA-LATA 14H55 ATARDEÉSUA
ENSINO 00H07 BOLETIM 17H05 IGREJA MUNDIAL
FUNDAMENTAL HIPERTENSÃO DO PODER DE

06H05 SAGRADO 00H12 JORNALDA DEUS-NATAL
06H07 GLOBO RURAL GLOBO 18H05 TVKIDS
06H25 BOM DIA RN 00H45 PROGRAMADO 18H20 SUA CIDADE
07H15 BOM DIA BRASIL JÔ ESTRÉIA
08H13 MAIS VOCÊ 02H15 SESSÃO BRASIL: 18H50 SIM ESPORTES
09H42 GLOBO NOTÍCIA DEUSÉ 19H15 SIM NOTÍCIAS
09H45 TV GLOBINHO BRASILEIRO 19H30 TV FAMA

TV CÂMARA NATAL 
CABO T V -C A N A L  37

11H40 RNTV-
PRIMEIRA SIMTV
EDIÇÃO REDE TV -CANAL 17

12H10 GLOBO ESPORTE
12H35 JORNAL HOJE O5H0O IGREJA
13H00 HORÁRIO INTERNACIONAL

POLÍTICO DA GRAÇA DE
13H50 VÍDEO SHOW DEUS
14H30 VALE A PENA 06H0O IGREJA MUNDIAL

VER DE NOVO DO PODER DE
, 15H35 SESSÃO DA DEUS-NATAL

TARDE: HIGH 07H00 SOLON
SCHOOL SILVESTRES
MUSICAL 2 08H00 TV CRIANÇA

17H23 GLOBO NOTÍCIA 08H30 LEITURA
17H26 MALHAÇÃO DINÂMICA-
17H55 ESCRITO NAS PRIMEIRA

ESTRELAS EDIÇÃO

■ P E M■33

20H30

21H20
22H15

23H10

00H00

00H30
01H00
03H00

03H00

PROPAGANDA 
ELEITORAL 
REDETVNEWS 
OPERAÇÃO DE 
RISCO
TOP SÉRIES- 
THREE RIVERS 
(ESTREIA) 
LEITURA 
DINÂMICA 
VINHO A MESA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA 
GRAÇA, NOSSO 
PROGRAMA 
IGREJA DA 
GRAÇA, NOSSO 
PROGRAMA

09H00

10H00

12H30

13H00

14H10

15H10

16H10

19HOO

20H00

20H30

21H20
22HOO

22H30

SOM DA NOSSA 
GENTE-CANTO 
PRAEVA 
TALENTO - 
ÂNGELA 
BRANDÃO 
REPRISE DO 
CÂMARA 
CULTURAL - 
04/09 
HORÁRIO 
POLÍTICO 
CÂMARA LIGADA 
-RELIGIÃO 
MEMÓRIA 
POLÍTICA- 
HENRIQUE LIMA 
REPRISE DA 
SESSÃO 
ORDINÁRIA- 
31/08
REPRISE DO 
JORNAL DA 
CÂMARA-04/09 
RN EM PAUTA - 
04/09 
HORÁRIO 
POLÍTICO 
PENSANDO BEM 
MEMÓRIA 
POLÍTICA- 
HAGAÚS 
PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

BAND NATAL

BANDEIRANTES - CANAL 3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
S B T- CANAL 13

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD - CANAL 8

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 3 6

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

ESTREIA

Nosso Lar. (Brasil, 2010). Direção: Wagner de 
Assis. Elenco: Renato Prieto, Fernando Alves 
Pinto, Othon Bastos, Paulo Goulart, Rosanne 
Mulholland. Ao abrir os olhos André Luiz sabe 
que não está mais vivo, apesar de ainda sentir 
sede e fome. Ao seu redor ele apenas vê uma 
planície escura e desértica, marcada por gritos e 
seres que vivem na sombra. Após passar pelo 
sofrimento no purgatório, André é levado para a 
cidade de Nosso Lar. Lá ele tem  acesso a novas 
lições e conhecimentos, enquanto aprende 
como é a vida em outra dimensão. Cinemark 2. 
Uh*. 13h40,16h20,19h, 21h40,00h20**. 
Cinemark 3 .19h, 21h40,00h20**. Moviecom 
3 .14h05,16h20,18h35,20h50. Moviecom 6. 
12h50,15h05,17h20,19h35,21h50.10a.

Como Cães e Gatos 2  (Cats &  Dogs: The 
Revenge of Kitty Galore, EUA 2010). Direção: Brad 
Peyton. Na tradicional disputa entre cães e gatos, 
um felino passou dos limites. O gato Kitty Galore, 
um ex-agente espião das organizações MEOWS, 
bolou um plano para prejudicar os inimigos 
caninos, mas não dá certo. Com uma nova 
ameaça, cães e gatos vão se unir para espantar o 
perigo. Cinemark 6  (dub, 3D). llh lO *, 13hl0, 
15hl0,17hl0,19hl0,21hl0,23h20** Moviecom 
7 (dub). 12h40,14h25,16hl0,17h55,19h40. L.

CONTINUAÇÃO

Karatê Kid (The Karatê Kid, EUA, 2010).
Direção: Harald Zwart. Elenco: Jackie Ghan, 
Jaden SmitftTaraji P. Henson. O menino Dre se 
muda com a mãe para Pequim. Já na èscola 
acaba sofrendo o preconceito dos outros 
meninos locais, como Cheng, uma fera do kung 
fu  pronta para criar problemas. Só que o  sr. Han, 
mestre de kung fu que trabalha como zelador, 
pode mudar o rum o da história ao treinar o 
pequeno Dre para enfrentar seu pior adversário,

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

O m om en to  p rom e te  m udanças pos itivas 
no cam po financeiro . Talvez seja preciso 
um  pouco de paciência, m as se conseguir 
m a n te r a ansiedade sob  co n tro le  alcançará 
a sua m eta.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Pense um  pouco m ais na pessoa am ada e 
no que pode fazer para agradá-la. O d ia  de 
hoje deve ser ded icado a planos fu tu ro s  e à 
estab ilização da sua vida pessoal. Uma 
prom oção  pode esta r para acontecer.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Mudanças no seu trabalho podem deixá-lo 
numa posição mais confortável. Ativid. 
sociais podem resultar num encontro 
inesperado ou em  notícias de alguém que 
foi importante no seu passado.

além de ensiná-lo a importância da maturidade e 
da calma para alcançar seus objetivos.
Cinemark 1  l lh 0 5 * , 16h, 18h50,21h50. 
Cinemark 7(dub). 12h20* 15h20,18h20,21h20, 
00h30**. Moviecom 4  (dub). 13h20,16h, 18h40, 
21h20. Moviecom 5 .14h40,19h20.10a.

Sonhos roubados (Brasil, 2010). Direção:
Sandra Wemeck. Elenco: Nanda Costa, Amanda 
Diniz, Kika Farias, Marieta Severo. Daniel Dantas. 
Jéssica, Daiane e Sabrina são adolescentes e 
moram em uma comunidade carioca. Elas 
eventualmente se prostituem, no intuito de 
conseguir dinheiro para satisfazer seus sonhos de 
consumo. Entretanto, mesmo com os problemas 
do dia a dia, elas tentam se divertir e sonhar com 
um mundo melhor. Cinemark 1 14h. 16a. 16a.

Par perfeito (Killers, EUA, 2010). Direção:
Robert Luketic. Elenco: Ashton Kutcher,
Katherine Heigl.Tom Selleck, Catherine 0 ’Hara, 
Katheryn Winnick. Jen conhece o homem 
perfeito. Seu nome é Spencer, ele é bonitão. 
educado e inteligente. Mas o que Jen não sabe, é 
que Spencer ganha a vida como matador de 
aluguel, contratado peb governo. Eles vivem o 
casamento dos sonhos até que em uma bela 
manhã, o casal descobre que Spencer é o alvo 
de um  golpe milbnário. 0  que parecia ser um 
Par Perfeito transforma-se num jogo de vida ou 
morte, enquanto eles tentam lidar com sogros, 
sogras, casamento, manter as aparências e 
ainda sobreviver. Cinemark 4 .17h25,19h45, 
22h05.00h25***. Moviecom 5 .17h20,22h. 14a.

O último mestre do ar (The (ast airbender, EUA, 
2010). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: 
Noah Ringer, Nicola Peltz. A Nação do Fogo está 
em guerra com as demais nações, da Água, do 
Ar e da Terra. 0  conflito já dura um século e não 
há a menor previsão de quando chegará ao fim. 
Neste contexto, Aang descobre ser o  único 
capaz de controlar os quatro elementos. Ele se

CÂNCER (21 /06  a 22/07)

Seus amigos serão responsáveis por seus 
melhores mom entos no dia de hoje. Um 
interesse seu despertará o entusiasmo de 
todos, levando-os a m om entos de diversão e 
descontração. Exponha-se mais.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Se deseja reso lver os p rob lem as que o 
estão  a to rm entando, você p recisará ser 
pac ien te  e escu ta r o  que  os o u tros  tê m  a 
dizer. Hoje você pode te r  a chance de ouvir 
o  que  o  o u tro  lado pensa.

VIRGEM (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )

Você poderá contar com um amigo quando 
precisar, e a boa vontade dessa pessoa 
aumentará a intimidade entre vocês. Esse é 
um bom momento pára colocar algo novo em  
ação ou terminar o que já começou a fazer.

une a Katara e seu irmão Sokka, também 
guerreiros, para encontrar o balanço necessário 
para que a paz exista. Cinemark 5  (dub). 12h55, 
15hl5,21h. Moviecom l(dub). 13h25*, 15h30, 
17h35,19h40,21h45.10a.

Os mercenários (The expendables, EUA, 
2010). Direção: Sylvester Stallone. Elenco: 
Sylvester Stallone, Jason Statham, Jet Li. 
Grupo de mercenários americanos chega a um 
paísda América do Sul com  a m issão de pôr 
fim  ao governo de um sanguinário ditador. 
Moviecom 7 .21h25.16a.

O aprendiz de feiticeiro (The sorcereris 
apprentice, EUA, 2010). Direção: Jon Turteltaub. 
Elenco: Nicolas Cage. Jay Baruchel. Dave é 
apenas um estudante comum, ou assim parece, 
até que Balthazar Blake, um feiticeiro experiente, 
o recruta como seu relutante protegido e dá a ele 
um curso rápido nas artes e na ciência da magia. 
Enquanto Blake se prepara para a batalha contra 
as forças ocultas em Manhattan dos dias de hoje, 
Dave logo entende que terá de reunir toda a sua 
coragem para sobreviver ao treinamento, salvar a 
cidade e ficar com a garota que ama. Cinemark 
4  (dub). 12h30*, 15h. Moviecom 2 .19h. 10a.

A origem (Inception, EUA/Reino Unido, 2010). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo 
DiCaprio, Marion Cotillard, Ellen Page. Don Cobb 
é especialista em invadir a mente das pessoas e. 
com isso, rouba segredos do subconsciente, 
especialmente durante o sono, quando a mente 
está mais vulnerável. As habilidades singulares 
de Cobb fazem com que ele seja cobiçado pelo 
mundo da espionagem e acaba se tomando um 
fugitivo. Como chance para se redimir, Cobb terá 
que, em vez de roubar os pensamentos, 
implantá-los. Seria um crime perfeito, mas 
nenhum planejamento pode preparar a equipe 
para enfrentar o perigoso inimigo que parece 
adivinhar seus movimentos. Apenas Cobb é

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Seu traba lho  deve se r a sua m a io r 
preocupação. A lgum as m udanças 
parecem  não esta r to m ando  o ru m o  que 
gostaria , m as se fo r  paciente, tu d o  dará 
certo . Saber ace ita r m udanças será v ita l 
para o seu sucesso.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Não deixe que a ansiedade dom ine os 
seus atos, pois as coisas não são tão 
ruins quanto parece. Procure desenvolver 
seus talentos -  invista em  si mesmo, pois 
você tem  m ais a seu favor do que imagina.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Pense no que pode fazer para melhorar a vida 
da sua família. Seja no aspecto financeiro ou 
no relacionamento de vocês, esse é o 
momento de pensar naqueles que mais ama.

capaz de saber o que está por vir. Cinemark 5. 
17h40,23h30**. Moviecom 2 .16hl0,21hl0.14a.

Meu malvado favorito (Despicable me, EUA,
• 2010). Direção: Pierre Coffin, Chris Renaud. 

Animação. Gru é o maior vilão do momento, 
mas tem  seu posto abalado pelo novato Vetor. 
Para recuperar o topo, ele planeja roubar a 
Lua, auxiliado pelas criaturas Minion. 0  
problema é que três meninas órfãs veem nele 
a figura de um pai. Diante disso, Gru fica 
dividido entre roubar a Lua e abandonar as 
pequenas ou ficar com elas e desistir dos seus 
planos. Cinemark 3  (dub). 12h50,14h50, 
16h55. Moviecom 2  (dub). 14hl5. L.

Legendas
*  Esta sessão será exibida somente sábado 
(0 4 /0 9 ), domingo (0 5 /0 9 ) e terça-feira 
(07 /09)
* *  Esta sessão será exibida somente sábado 
(0 4 /0 9 ).
* * *  Esta sessão será exibida somente sexta- 
feira (0 3 /0 9 ) e sábado (0 4 /0 9 )
"  Esta programação é válida até quinta-feira, 9 
de setembro, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2 a,3a, 5a (30): RS 19 
ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o  dia 
todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou 
R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia 
todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por 
R $ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a. 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5. o  dia todo. 
4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, o  dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Quanto mais se envolver em  algo que lhe 
interessa, mais terá a lucrar. Aceite qualquer 
ajuda que lhe fo r oferecida. Você hoje pode 
form ar um  forte  laço de união com  alguém 
que complementará as suas carências.

AQUÁRIO (2 1 /M  a 19/02)

Há m u ita  coisa acontecendo, e você está 
te n d o  d ificu ldade para m an te r tu d o  sob 
con tro le . É possível que  se s in ta  atra ído 
po r a lguém  que não seria bom  para você. 
Saiba d izer não.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Nada poderá impedi-lo de conseguir o que 
deseja se encarar suas responsabilidades 
com a devida seriedade. 0  momento não é 
para brincadeira. Você tem  muito a  ganhar 
ou a perder, tudo depende de você.

Labim/UFRN
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a d o t
Aos 17 anos, Miley Cyrus (foto), atriz e cantora, levanta suspeitas de ter 
colocado botox no rosto. 0  site CeleBitchy comenta que Miley, flagrada 
no aeroporto de Nova York (EUA), estava com o rosto ciando mostras de 
que teria recebido aplicações do produto. Os lábios também parece­
ram maiores. Há quem diga que a moça ainda implantou silicone nos 
seios. Miley estaria se preparando para deixar para trás a protagonista 
da série Hannah Montana, já em última temporada.

Carol Macedo, que inter­
preta Kelly, irmã de Clara 
(Mariana Ximenes), em 
Passione (Globo). Doce e 
sofrida, a personagem 
também é corajosa. A atriz 
segura bem o papel.

A volta de Sete pecados, 
de Walcyr Carrasco, anun­
ciada para o Vale a pena 
ver de novo (Globo). A no­
vela não é das melhores e, 
além disso, foi exibida há 
pouco tempo.

Sol e praia

Alexandre Pato, jogador de futebol 
e ex-marido da atriz Sthefany Bri­
to, já tem novo amor. Nada menos 
do que Débora Lyra, Miss Brasil 
2010 (foto). O casal foi flagrado, 
aos beijos e abraços, em Veneza, 
na Itália, onde Pato festejou, an­
teontem, o aniversário de 21 anos. 
Os pombinhos fizeram programas 
típicos de apaixonados na cidade 
que é considerada uma das mais 
românticas do mundo. Entre eles, 
claro, um passeio de gôndola. Ne­
nhum dos dois comenta o assunto.

Cauã Reymond aproveitou folga nas gravações de Passio­
ne (Globo), em que interpreta o usuário de drogas Danilo, 
para curtir algumas horas na praia da Barra da Tijuca. Com 
a manhã de sol no Rio de Janeiro, o ator caminhou e depois 
deu um mergulho para refrescar.

Bumbum poderoso
A Playboy divulgou o ranking entre as ex-bbb's, participan­
tes da décima edição, e que estamparam capa e recheio es­
te ano. Na linha de frente, está Cláudia Colucci, a Cacau e 
seu bumbum avantajado. Segundo dados do Instituto Veri­
ficador de Circulação (IVC), foram vendidos 275.848 exem­
plares do ensaio nu da moça, na edição de abril. Tessália, a 
primeira a posar, vendeu apenas 162.686. E Anamara, a ex- 
policial, 211.326 exemplares. 0  IVC também registrou que 
Cacau assumiu o topo do ranking de vendas este ano.

Tudo ao mesmo tempo
Fabiuia Nascimento 
entre teatro, cinema e TV 
com Junto e Misturado

H á sempre um pouco de 
humor nos trabalhos de 
Fabiuia Nascimento. Foi 

assim no cinema, nas participa­
ções em programas de TV e tam ­
bém em seriados. "Eu tento nem 
que seja na ironia do persona­
gem ou na atitude fofa de um 
gesto de humor", explica a atriz 
que está no elenco do próximo 
humorístico Junto e Misturado, 
da Globo. Esta é a primeira vez 
que Fabiuia trabalha diretam en­
te com Bruno Mazzeo -  ator e re­
dator final da atração. "Eu já co­
nheço os trabalhos dele de lon­
ga data e estou adorando contra­
cenar com ele. Estou no céu", 
derrete-se a curitibana radicada 
na cidade do Rio de Janeiro.

Junto e Misturado é escrito por 
Elisa Palatnik, Fábio Porchat e Ro­
sana Ferrão com direção geral de 
Maurício Farias. A atração fala do 
cotidiano de seis amigos interpre­
tados por Bruno Mazzeo, Débora 
Lamm, Fábio Porchat, Gregório 
Duvivier, Fabiuia Nascimento e Re­
nata Castro Barbosa, que batem

papo em situações corriqueiras. 
Ora caminham na praia, ora es­
tão no barzinho ou mesmo toman­
do suco em uma lanchonete. O 
assunto abordado é a linha central 
de cada bloco. Se eles falam de 
violência, conforme o diálogo avan­
ça, esquetes de violência dosadas 
de humor serão mostradas. Seja 
com apelo histórico e efeitos es­
peciais -  por exemplo, o roubo do 
cavalo de Dom Pedro ,1 -  ou com 
embasamento mais contempo­
râneo -  como urn assalto em um 
sinal de trânsito. "É tudo muito rá­
pido e engraçado", situa Fabiuia.

0  ritmo acelerado não está ape­
nas na comédia. "Cada hora estou 
com uma peruca diferente", ex­
plica a atriz que interpreta muitas 
personagens neste seriado. "Qua­
se umas 500 situações", acredi­
ta. Para dar vida à Fabiuia, os pa­
péis têm os mesmos nomes dos 
atores, a atriz não sentiu muita di­
ficuldade. Igualmente foi quando 
ela interpretou Jaqueline, da série 
investigativa Força Tarefa, da Glo­
bo. A atriz afirma que a versatili­
dade adquirida no teatro, inclusi­
ve apresentando peças infantis, 
foi o grande fator para garantir 
uma transição do drama para co­
média sem atritos. "As crianças 
se levantam, reagem e eu tive que

me virar no improviso, pois não 
sabia como seria recebida por elas. 
Já fiz muita festinha de aniversá­
rio, Emília e muito coelhinho da 
Páscoa", relembra, aos risos.

De todas as personagens até o 
momento vividas no seriado de co­
média, uma chamou mais a aten­
ção de Fabiuia. Ela vivia uma vítima 
de briga, de facada, que tinha per­
dido a casa em uma enchente e 
que era entrevistada por uma apre­
sentadora sensacionalista que só 
pensava em vender os produtos 
dos seus anunciantes. "Ali que es­
tava a brincadeira. Não estava fa­
zendo comédia, mas o contrapon­
to para que a cena fosse engraça­
da", avalia a atriz que acredita que 
a melhor forma de encarar a tris­
teza é fazendo graça. "É melhor do 
que amargurar as coisas. Eu gos­
to de lidar com tudo com muito 
bom humor", completa.

Enquanto aguarda a estreia de 
Junto e Misturado, Fabiuia Nasci­
mento se divide entre o cinema e 
o teatro. Ela está com o filme Re­
flexões de um Liquidificador, de 
André Klotzel, em cartaz e viaja 
pelo país participando de festivais 
com o longa Não Se Pode Viver 
Sem Amor, de Jorge Durán. Além 
destes, ela espera a estreia no ci­
nema de Bruna Surfistinha, de Mar-

Atriz diz que vive um ritmo acelerado, tanto no trabalho, quanto na vida pessoal

cos Baldini, e ainda encontra tem ­
po para a peça Enfim, nós, em car­
taz com o ator e humorista Mar- 
cius Melhem e direção de Cláudio 
Torres Gonzaga. "Está incrível a

forma como as coisas estão acon­
tecendo na minha vida. Se eu fi­
zer uma novela, também será le­
gal, mas é bom fazer uma coisa de 
cada vez", diz.
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FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.cotn.br

ÉÉÍ @flafreire

@FernadinhaB -  Já estou ficando com medo. Até no interior 
do RN as pessoas se trancam cedo em casa. #MaisSegurança

Ciência e tecnologia
A cada dia nossas crianças e adolescentes se mostram mais 
atentos às tecnologias e às ciências. A maioria deles dão, fácil, 
fácil, uma rasteira nos pais e em diversos adultos. Parecem, por 
vezes, que já vêm com manuais, num HD, dentro de seus 
cérebros. Bem, 'brincadeiras' à parte, o certo é que, para ratificar 
o que disse, o Colégio CEI de Mirassol teve oito trabalhos 
científicos selecionados para serem apresentados no I Congresso 
Internacional de Educação Científica e Tecnológica (CIECITEC), 
que aconteceu neste FDS, no Rio Grande do Sul. A todos, nossos 
parabéns. E para as outras escolas, fica aí uma ótima dica!

Inaugurando
Fazendo sucesso no Brasil há mais de 60 anos, chega a Natal a 
Sherwin-Williams para mostrar o quanto a Cidade do Sol está 
crescendo. E, no dia 14, às 19h, a filial potiguar será inaugurada, 
trazendo a todos uma opção a mais de tinta para as mais 
diversas finalidades. Mas, não é só isso. No dia seguinte, a 
.gerente de marketing de serviços de cores e design, Carol Derov, 
m inistrará -  com tradução simultânea -  uma palestra sobre as 
tendências decores para 2011 em decoração, arquitetura, design 
e moda, no Hotel Sehrs.

Ele não para, não para, não para, não.
O empresário e bioquímico Júlio Maia não para quieto. Desta vez, 
o danadão ajusta os últimos pontos para promover a VIII 
Convenção de Farmacologia e Bioquímica. Entre os dias 29 e 31 
de outubro, no Praiamar Hotel, será debatido o tema 
Contabilizando Idéias. Este ano, seus 54 franqueados 
confirmaram presença às palestras, que trarão renomados 
profissionais da área de todo o Brasil.

Seridó bombando
Na sexta passada, o otorrino Pedro Cavalcanti, com muita festa, 
abriu sua quarta clínica, sendo esta a primeira fora da cidade de 
Natal. Os contemplados foram os caicoenses, que agora terão 
uma acessibilidade maior às consultas, exames e cirurgias em 
otorrinolaringotogia.

Confirmadérrimo
Essa é para os amantes de uma boa comida. É que o delicioso 
Festival Gastronômico da Praia de Pipa já tem data certa. Isso 
mesmo! 0  organizador, Cláudio Freitas, já bateu .o martelo. A 1- 
edição do festival acontecerá entre os dias 16 e 24 de outubro, 
com a participação de cerca de 50 restaurantes, divididos nas 
categorias Prato Principal, Lanche, Petisco e Sobremesa.

ZN
Terminou ontem a IX edição da Feira do Comércio e 
Empreendimentos da ZN. O evento, que ocorreu na área de lazer 
do Panatis, reuniu cerca de 300 expositores e, devido ao sucesso, 
foi considerada como a principal vitrine de negócios para a Zona 
Norte. Durante a Facern, aconteceram desfiles de moda do Natal 
Norte Fashion, o IV Campeonato de Fitness, o projeto Brincadeira 
de Criança, o Norte Pet show e mostra dos produtos da 
Economia solidária.

V elinhas para...
•  Gabriel Monteiro e Sidney Fonseca

ABSURDO!
Sei que todos já falaram a respeito, mas mesmo assim não poderiamos deixar passar em branco. 
Há poucos dias a Prefeitura de Natal entregou o Buraco da Catita, após uma bela reforma para o 
espaço continuar disseminando nossa cultura. Misturando não só diferentes gêneros, ritmos, 
mas, principalmente, classes sociais, quebrando preconceitos e paradigmas. Um lugar para, 

como diria o iluminado Flavinho Rezende, reunir gente do bem, que gosta de curtir a noite e que 
elegeu o lugar como o Clube dos amantes da boa música. Mas, infelizmente, a violência que parte 

de todos os cantos da cidade, nos faz reféns e, como na última quinta, vítimas fatais. Um fim de 
noite que era para ser tranquilo, de muito jazz, passou a uma madrugada de choro, mas não o 

chorinho que tantos bons músicos já tocaram por lá. Choro, muitas lágrimas, pela morte de dois 
homens que, mesmo não sendo frequentadores do local, mostrou a fragilidade da Ribeira, que 

aos poucos vem buscando uma revitalização. Fica aqui nossos sinceros sentimentos às famílias 
da vítimas, a Camilo e Augusto, que tanto lutam pela Velha Ribeira e, por fim, um apelo às 

autoridades para que alguma atitude seja tomada em favor da segurança.

A lex  L a g o /D iv u lg a ç ã o /D .A  Press

Aproveitando 
a noite da 
Gdade do Sol 
só no love!

Dayanne Pontes e Múcio NT

L e o n a rd o  D a v i/D iv u lg a ç ã o /D .A  P ress

Ciro Pedroza e Gracita Lopes

L e o n a rd o  D a v i/D iv u lg a ç ã o /D .A  P ress

I p i  i p i ,
Trocando de idade, Juninho é 
festejado pelo amigo Augusto 
Benfica, seu parceiro Curinga. E 
a Coluna, que gosta muito do 
jovem, junta coro de vivas! 
Parabéns!

Labim/UFRN
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DIÁRIOdeNATAL
Natal, segunda-feira, 6 de setembro de 2010

Agindo com ousadia, grupo assaltou a empresa de segurança e levou dinheiro que seria usado para abastecer caixas eletrônicos

Assalto milionário
No maior roubo da 
história de Minas, 
bandidos assaltam 
transportadora de valores 
e levam R$ 45 milhões

Planejamento rigoroso, uso de 
táticas militares e armamen­
to de guerra. Foi assim que 

uma quadrilha formada por, pelo me­
nos, 20 pessoas assaltou ontem de 
manhã a sede da transportadora de 
valores Embraforte, no Bairro Ouro 
Preto, na Região da Pampulha, em 
Belo Horizonte, e, segundo informa­
ções de policiais que investigam o 
caso, roubou pelo menos R$ 45 mi­
lhões, no maior assalto da história 
policial de Minas. O montante leva­
do pode chegar a R$ 50 milhões, se­
gundo admitiu um tesoureiro da em­
presa, uma vez que os bandidos car­
regaram vários malotes com as bo­
letas que poderiam comprovar os 
valores exatos contidos em cada sa­
cola. O dinheiro estava guardado na

Embraforte para ser usado no abas­
tecimento dos caixas eletrônicos da 
Caixa Econômica Federal e do Ban­
co do Brasil durante o feriado pro­
longado de 7 de setembro.

A ação dos criminosos teve início 
na noite de sexta-feira, quando o 
coordenador de segurança e os dois 
tesoureiros da transportadora de va­
lores e cinco parentes, entre os quais 
havia uma criança de 8 anos, filho 
do chefe de segurança, foram se­
questrados e levados para um sítio 
no Bairro Fortaleza, em Ribeirão das 
Neves, na Grande BH, transformado 
em quartel general do grupo de cri­
minosos. Ali, os assaltantes, armados 
com fuzis, metralhadoras e granadas, 
ameaçaram as vítimas e chegaram 
a prender uma granada no corpo da 
criança, ameaçando explodir a to­
dos caso não tivessem liberado o 
acesso às dependências da Embra­
forte. Sem opção, o pai do garoto e 
os demais funcionários concorda­
ram em desativar o sistema de se­
gurança e perm itir a entrada dos 
bandidos na empresa.

Ataque rápido
Por volta das 6h, dois dos funcioná­
rios foram levados para a sede da 
Embraforte em dois veículos, sob 
forte escolta do bando. O outro fun­
cionário e os cinco parentes ficaram 
no sítio, ameaçados de morte caso 
algo desse errado. Na empresa, um 
dos empregados, o coordenador de 
segurança Alexandre Diniz Oliveira, 
de 34 anos, chegou como se fosse 
trabalhar normalmente, chamou os 
vigilantes, contou-lhes o ocorrido e 
pediu para que deixasse o bando 
entrar, para salvar a vida dos reféns.

Isso foi feito e, a partir daí, cada fun­
cionário que chegava para trabalhar 
era dominado. Ao todo, os bandidos 
renderam 20 pessoas. Depois da ren­
dição, os assaltantes entraram com 
os dois veículos no galpão e retiraram 
todo o dinheiro guardado no cofre. 
Foi tudo muito rápido. Por volta das 
7h30, o grupo deixou a empresa. A 
polícia foi chamada duas horas de­
pois pelos funcionários para garantir 
a integridade dos reféns.

Ataque de profissionais
A ação planejada dos criminosos 

é um desafio para a Polícia Civil, que 
tem dezenas de policiais trabalhan­
do no caso. Para investigadores mais 
experientes, os bandidos levaram 
alguns meses detalhando a rotina 
dos funcionários sequestrados e co­
mo seria a abordagem à transpor­
tadora de valores. O bando conhe­
cia a rotina de todos e tinha até fo­
tos das fachadas das casas das três 
pessoas que foram sequestradas, 
otesoureiro Maurício José Moreira, 
de 55 anos, o também tesoureiro 
Carlos Roberto Santiago, de 35, e o 
chefe de segurança Alexandre Di­
niz Oliveira, de 34.

O primeiro a ser capturado foi Mau­
rício, que mora no Bairro Califórnia,

na Região Noroeste da capital. Ele 
foi rendido em casa, por volta das 
18h de sexta-feira. Os assaltantes, 
bem vestidos, se apresentaram co­
mo agentes da Polícia Federal, mos­
traram brasões da PF e afirmaram 
que estavam investigando uma ope­
ração para investigar esquema de 
fraudes na empresa. Em seguida, 
esperaram a chegada de Carlos Ro­
berto, que é vizinho de porta e cunha­
do de Moreira. Além de Santiago, os 
bandidos dominaram a esposa, a 
mãe e um tio do tesoureiro.

Em seguida, o grupo se dirigiu pa­
ra o Bairro Sagrada Família, na Região 
Leste da cidade, onde sequestraram 
Alexandre Diniz. A mulher e o filho do 
coordenador de segurança, também

foram levados, como forma de intimi­
dar os funcionários a colaborar com 
o plano, pois, do contrário, os paren­
tes seriam assassinados.

De acordo com a polícia, a escolha 
das vítimas não foi aleatória. Os dois 
tesoureiros tinham as senhas que 
permitiríam a abertura do cofre, en­
quanto o coordenador de segurança 
conhecia a rotina dos vigilantes e se­
ria o único capaz de desarmar um 
esquema de reação ao ataque dos cri­
minosos. Os reféns foram obrigados 
a usar óculos pintados de preto du­
rante o trajeto até o sítio. Eles infor­
maram que os homens tinham so­
taque carioca e paulista.

Ao sair da sede da Embraforte, 
depois de ser ouvido pela polícia, 
Alexandre Diniz desabafou para os 
jornalistas: “vocês não sabem o que 
é ver alguém do seu lado com uma 
granada presa à cintura".

I

brasil
brasii.rn@dabr.com.br
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7 apostas
acertam
Mega-Sena

Sete apostadores acerta­
ram as seis dezenas do con -. 
curso 1.211 da Mega-Sena, 
sorteadas no sábado, e vão 
dividir o prêm io de R$ 92,5 
m ilhões. Segundo a Caixa 
E co n ô m ica  Federal, se is  
apostas de São Paulo e uma 
do Rio de Janeiro acertaram 
as dezenas sorteadas (03 -15 
-3 1 -3 6 -4 8 -5 4 )e c a d a u m  
deles receberá exatos R$ 
13.217.564,89.

A  quina teve 981 ace ita ­
do res, que  re cebe rão  R$ 
10.616,29 cada um. Já a qua­
dra saiu para 44.163 apos­
ta s . C ada um a levará  R$ 
336,88. Segundo a CEF, es­
te  foi o m a ior prêm io do ano, 
à fren te  do  concurso 1.157, 
que sorteou R$ 72,7 milhões 
em fevereiro. O prêmio é tam ­
bém o segundo m aior da his­
tó r ia  da Mega-Sena, a trás  
apenas da ed ição especial 
Mega da Virada, em  31 de de­
zem bro de 2 0 09 , que so r­
teou R$ 144,9 milhões. Este 
ano, o prêm io para a Mega- 
Sena da Virada está acum u­
lado em  R$ 39  milhões, até 
o m omento. Para o concur­
so 1.212, o prêmio deverá ser 
de R$ 2 milhões.

7 DE SETEMBRO

Desfile pode 
atrair 30 mil 
pessoas

Com público estimado em 
30  mil pessoas, a parada de 
7 de setem bro, com  início 
previsto para às 9h de am a­
nhã, inclui desfiles de alunos 
de escolas m ilitares e da re­
de pública e de tropas m ilita­
res a pé e m otorizadas com  
carros de com bate e viatu­
ras. A com em oração deverá

te r duração de lh 3 0  e será 
encerrada com  as trad ic io­
nais acrobacias aéreas da Es­
quadrilha da Fumaça. Duran­
te  a parte civil do desfile ha­
verá um  bloco representan­
do as manifestações cu ltu­
rais com  grupo de quadrilha 
jun ina , in teg ran tes  de um  
centro de tradições gaúchas, 
um  grupo de bumba meu boi 
e bonecos do bloco carna­
valesco Galinho de Brasília. 
Este será o ú ltim o desfile de 
7 de setem bro com  a pa rti­
cipação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que en­
cerra o m andato no final do 
ano.

|  EM JOÃO PESSOA

Avião volta

1
20 minutos 
após decolar

Um avião que decolou, na 
madrugada de ontem, dia 5, 
do Aeroporto  Internacional 
Presidente Castro Pinto, lo­
calizado em  João Pessoa, te ­
ve que retornar à pista parai­
bana após 20 minutos de voo. 
Aaeronave da companhia aé­
rea TAM, voo JJ3393,decolou 
às 4h24 da madrugada e t i ­
nha com o destino o aeropor­
to  do Galeão, no Rio de Ja­
neiro. Entratanto, teria apre­
sentado problemas técnicos 
após chocar-se com  um  pás­
saro que te ria  en trado em  
um a das turbinas da aerona-

m m m m m w H m m m m m

ve durante a decolagem, se­
gundo informações extra-ofi­
ciais, obrigando os pilotos a re­
tornarem ao aeroporto. 164 
passageiros estavam a bordo.

De acordo com  inform a­
ções divulgadas pela TAM, os 
passageiros do voo JJ3393, 
foram transferidos para outra 
aeronave, e saíram de João 
Ressoa com 5h de atraso, che­
gando ao aeroporto do Ga­
leão às lO h ll da manhã. So­
bre o avião a émpresa não in­
form ou qual teria sido a cau­
sa do retorno. A aeronave que 
precisou retornar ao aeropor­
to  Castro Pinto para passar 
por manutenção não tem  pre­
visão para ser liberada. A Em­
presa Brasileira de Infraes- 
tru tura Aeroportuária (Infrae- 
ro) tam bém  não soube infor­
m ar qual teria sido o  proble­
m a apresentado pela aero­
nave durante o voo.
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ETA anuncia cessar-fogo
Em video exibido pela 
BBC, integrantes do 
grupo dizem que não 
irão mais realizar 
ações armadas

Londres (EFE) - A orga­
nização te rro ris ta  ETA 
anunciou cessar-fogo, se­

gundo a rede britânica "BBC". 
Por meio de um vídeo obtido 
com exclusividade pela em is­
sora pública britânica, a ETA 
informou que não "vai realizar 
ações armadas" em sua cam ­
panha pela independência.

Na gravação, o grupo susten­
ta que a decisão foi tomada há 
vários meses a fim de "iniciar um 
processo democrático". Por en­
quanto não está claro se esta úl­
tim a declaração da ETA é um 
cessar-fogo permanente ou tem­
porário. Em 30 de julho, o presi­
dente do Governo espanhol, Jo­
sé Luis RodríguezZapatero, afir­
mou que o grupo "só tem  um 
destino": "abandonar as armas 
sem esperar nada em troca".

Nas imagens ob tidas pela 
"BBC" é possível ver três mem­
bros encapuzados do grupo 
sentados em uma mesa com 
uma bandeira da organização 
ao fundo. Um deles aparece 
sentado o meio lendo a decla­
ração que finaliza com a a fir­
mação que ogrupo quer alcan­
çar seus objetivos por meios 
pacíficos e democráticos.

Em trechos do vídeo, a ETA

Grupo é
responsável por 

820 mortes
mn!8smgi®&

assinala que o preço de sua di­
fícil luta foi a sobrevivência do 
País Basco, mas afirma que pa­
gou um preço alto, "com to rtu ­
ras, prisão, exílio e morte".

"ETA confirm a seu com pro­
misso de encontrar uma solu­
ção dem ocrá tica  ao conflito . 
Em seu compromisso com um

processo democrático para de­
c id ir livrem ente e de maneira 
democrática nosso futuro, atra­
vés do d iálogo e de negocia­
ções, a ETA está preparada ho­
je para acordar as condições 
democráticas mínimas neces­
sárias para iniciar um proces­
so dem ocrá tico , se assim t i ­
ver vontade o Governo espa­
nhol", afirma a organização.

A organização pede aos a ti­
vistas po líticos bascos que 
atuem com responsabilidade e 
que é necessário dar passos fir­
mes para alcançar o processo 
democrático. "Porque a porta 
para uma solução real do con­
flito ficará aberta quando os d i­
reitos do País Basco forem re­
conhecidos e ratificados", indi­
ca o comunicado.

No passado, a ETA - responsá­
vel por mais de 820 mortes em 
sua campanha de violência em 
40 anos - declarou duas tréguas, 
mas ambas foram posteriormen­
te levantadas. O Governo espa­
nhol já tinha indicado que só ne­
gociaria com o grupo basco se 
este renunciasse à violência.

Governo basco diz que 
anúncio foi insuficiente

Vitoria (EFE) - O conselheiro 
de Interior do Governo do País 
Basco, Rodolfo Ares, denunciou 
hoje que o comunicado de ces­
sar-fogo da organização te rro ­
rista ETA é "insuficiente, ambí­
guo e fraudulento" porque não 
anuncia um abandono defin iti­
vo das armas.

A ETA anunciou hoje, por

meio de um vídeo e um com u­
nicado divulgados pela em is­
sora britânica "BBC" e pelo jo r­
nal "Gara", um novo cessar-fo­
go, mas sem especificar se ele 
se trata de uma medida perma­
nente ou apenas tem porária.

Em entrevista coletiva em Bil­
bao (Espanha), Ares deixou claro 
que as forças de segurança do Es­

tado "não estão em trégua".
O conselheiro basco pediu aos 

partidos, sindicatos e represen­
tantes institucionais que "não 
se deixem enganar pelo anún­
cio" e que mantenham "a unida­
de para dizer à ETA que não con­
seguirá nenhum de seus objeti­
vos". Segundo ele, "os tempos 
das tréguas já passaram".

ORIENTE MEDIO

NOVAS
NEGOCIAÇÕES 
PELA PAZ

Washington (EFE) - A secretá­
ria de Estado americana, Hillary Clin- 
ton, viajará a Sharm El Sheikh (Egi­
to) ea Jerusalém para participarda 
segunda rodada de negociações di­
retas de paz entre palestinos e is­
raelenses, que será realizada nos 
próximos dias 14 e 15.

A primeira reunião entre o pri­
m eiro-m inistro israelense, Ben- 
jamin Netanyahu, e o presidente 
da Autoridade Nacional Palesti­
na, Mahmoud Abbas, ocorrerá na 
cidade egípcia em 14 de setem­
bro, como estava previsto, e em 
seguida irão a Jerusalém, confir-

AHM ADINEJAD

ISRAELSERA 
DERROTADO 
SE ATACAR IRÃ

Cairo (EFE) - O presidente ira­
niano, Mahmoud Ahmadinejad, 
afirmou ontem que qualquer ata­
que israelense contra o Irã repre­
sentaria a destruição de Israel, in­
form ou a agência de notícias 
"QNA". Em entrevista coletiva rea­
lizada em Doha, capital do Catar, 
aonde viajou ontem em visita ofi­
cial, Ahmadinejad disse que "qual­
quer ato m ilitar sionista contra o 
Irã significaria o desaparecimen­
to geográfico e político de Israel".

Ahmadinejad reiterou que "o Irã 
está preparado e com capacidade 
para responder de forma contun­
dente a qualquer agressão", mas 
descartou que Israel ou Estados Uni-

99  CHICOTADAS

FOTOGRAFIA 
FALSA PODE 
CUSTAR CARO

Londres (EFE) - Sakineh Mo- 
hammadi Ashtiani, a mulher ira­
niana que enfrenta em seu país 
uma condenação à m orte  por 
adultério, pode receber 99 ch i­
cotadas na prisão por "co rrup­
ção e indecência" devido a pu­
blicação de uma falsa fotografia 
sua em um jornal britânico.

Aafirmaçãofoi feita ontem no jor­
nal "The Observer", está fundamen­
tada em detalhes apresentados por 
pessoas que recentemente deixa­
ram a prisão deTabriz, onde ela es-

mou à Agência Efe um porta-voz 
do Departamento de Estado.

A visita a Jerusalém tem um gran­
de simbolismo, já que tanto israe­
lenses quanto palestinos disputam 
a cidade. A parte oriental de Jeru­
salém, que inclui a Cidade Antiga e 
a Esplanada das Mesquitas, foi to ­
mada por Israel em 1967, mas os 
palestinos esperam poder fixar ali 
a capital de seu futuro Estado.

O status de Jerusalém será um 
dos temas que será tratado nas ne­
gociações diretas de paz, retoma­
das na semana passada em Wa­
shington após 20 meses congela­
das.

Netanyahu e Abbas acordaram 
em Washington voltar à mesa de 
negociações nos próximos dias 
14 e 15 para uma segunda reu­
nião e, posteriormente, se encon­
tra r tête-à-tête a cada duas se­
manas para continuar trabalhan­
do em buscada paz.

dos vão atacara República Islâmi­
ca, já que "todos os rumores a res­
peito são mera guerra psicológica".

Além disso, o presidente ira ­
niano assinalou que "o Governo 
dos EUA não está em condições 
de en tra r em con fron to  com  o 
Irã". Segundo ele, as guerras que 
Washington promoveu no Iraque 
e no Afeganistão não foram "rea­
listas", sobretudo, após sua re­
tirada do país árabe.

Em relação ao diálogo direto de 
paz entre israelenses e palesti­
nos, reatado no últim o dia 2 em 
Washington, Ahmadinejad op i­
nou que ele n. o será fru tífe ro . 
"(Is rae l) tem  expectativas de 
manter o diálogo sem resultados 
para seguir sobrevivendo e não 
poderá continu i r  com seus atos 
em Gaza ou no sul do Líbano, d i­
rig idos contra  o Irã". Estados 
Un doselsrael lideram a lista dos 
que acdsam o Irã de desenvolver 
tecnologia nuclear para fins bé­
licos, o que é negado por Teerã.

tá presa há quatro anos.
Segundo "The Observer", as úl­

timas acusações contra Ashtiani 
'Odem indicar que as autorida- 
Jes iranianas estão incomodadas 
com o interesse que o caso des­
pertou na comunidade interna­
cional após uma intensa campa­
nha da família. O mais curioso des­
tas últimas acusações é que a fo­
tografia atribuída a Ashtiani e na 
qual ela supostamente aparece­
ría sem o hiyab (véu islâm ico) - 
publicada pelo "The Times" no dia 
28 de agosto - era de outra m u­
lher. O jornal já pediu desculpas 
pelo erro.De acordo com jornal, a 
imagem é de Susan Hejrat, uma 
ativista política iraniana que vive 
na Suécia e cuja fotografia apare­
ceu em um site junto a um artigo 
que ela mesma escreveu sobre 
Ashtiani, o que criou a confusão.

Labim/UFRN
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“Enquanto o homem se sente livre e pode discutir e rebater, 

ele esquece que o ventre está vazio ou que o olhar anda descansado,"
(in "A Aliança Liberal")

Tributação ainda pesa cartas redacao.rn@ dabr.com .br

A Receita Federal divulgou 
recentemente o estudo 
comparativo da carga to­

tal recolhida em 2009, com o va­
lor do Produto Interno Bruto (PIB) 
do mesmo ano. Essa relaçao te­
ve uma pequena queda, mas não 
há nada a comemorar. Pelo con­
trário, o problema permanece e 
tende a aumentar. Os tributos fe­
derais, estaduais e municipais so­
mados chegaram a R$ 1,055 tri­
lhão no ano passado, o que cor­
respondeu a 33,58% do PIB. Em 
2008, essa relação tinha sido de 
34.41%. A redução foi um dos efei­
tos da crise financeira mundial, 
que, além de ter levado a econo­
mia brasileira a um breve reces­
são, obrigou o governo a desone­
rar algumas cadeias produtivas, 
como as de automóveis, geladei­
ras e fogões. Foi, portanto, pontual 
e de curta duração. Para 2010, es­
pecialistas já projetam carga equi­
valente a 37% do PIB.

Os técnicos da Receita compa­
raram o percentual encontrado 
com a média dos países da Or­
ganização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) para mostrar que esta­
mos abaixo da média. Mas evitou

a clássica comparação com os 
países emergentes. Se o fizes­
sem, teriam chegado a resulta­
do menos favorável e à conclu­
são a que todos os presidenciais 
já chegaram, inclusive a candi­
data oficial: é preciso fazer uma 
reforma tributária digna do nome, 
por mais que isso seja difícil.

De fato, por mais que se doure 
a pílula, comparar a carga brasilei­
ra com a de países mais desenvol­
vidos não é apenas uma falha téc­
nica. Chega a ser uma tentativa de 
escamotear o problema. Países 
adiantados, que recolhem mais de 
35% do PIB, oferecem serviços de 
saúde, educação e infraestrutura 
de transportes em nível que, para 
nós, é apenas sonho. Já arrancar 
R$ 1 em cada R$ 3 produzidos 
num país desprovido dessa quali­
dade para gastar com o setor me­
nos produtivo da sociedade é um 
equívoco que tem servido para re­
duzir a competitividade e inibir o 
crescimento da economia.

O desafio é aliviar o contribuin­
te e distribuir a carga com mais 
justiça e menos prejuízo para a 
sociedade. Mas o próprio estudo 
divulgado pela Receita Federal dá 
uma pista segura de onde mora

um dos maiores entraves: no po­
der concentrado na União, que 
responde por carga tributária de 
23,45% do PIB (dados de 2008), 
conforme o estudo divulgado pe­
la própria Receita Federal. É uma 
maneira elegante de evitar a cons­
tatação de que isso representa 
70% de tudo que é arrancado da 
sociedade em forma de tributos. 
Os estados ficam com 25%, so­
brando para os municípios um 
troco de 5% do bolo tributário. 
No plano político, não há como 
abrir a discussão sobre a matéria 
sem acenar com o fim ou, pelo 
menos, com a redução dessa bru­
tal distorção. Não é sem motivo 
que o contribuinte melhor infor­
mado entra em estado de alerta 
quando alguém propõe aumentar 
os recursos à disposição de es­
tados e municípios, administra­
ções mais perto do cidadão e que 
melhor resposta oferecem a de­
safios básicos, como os da saúde 
e da educação. A demanda é jus­
ta e urgente, mas o que se teme 
é que, em vez de melhor distri­
buir o resultado da arrecadação, 
os políticos acabem aumentan­
do o peso da carga, como um dia 
fizeram ao criar a odiada CPMF.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Perguntar ofende?
Pergunto aos candidatos do 
pleito atual: se fosse para ga­
nhar um salário mínimo de R$ 
510 descontando INSS, vale- 
transporte, sem ajuda de cus­
to, sem auxílio moradia, sem 
vale-refeição, sem vale-com- 
bustível, três filhos para sus­
tentar e aluguel para pagar, 
com esse salário alguém se 
habilitaria a concorrer a algum 
cargo público para defender 
as necessidades do povo? Ruy 
Botelho, por e-mail.

Dicotomia
Ao que tudo indica a reno­
vação das cadeiras políticas 
este ano será grande. Nun­
ca se viu uma campanha tão 
apática. O povo está a lta ­
mente desinteressado e a 
m ilitância paga sem qual­
quer convicção. Uma pena 
que novas lideranças não 
tenham  surg ido para dar 
prosseguimento com san­
gue novo no poder executi­
vo. Seja como for, teremos 
que olhar pelo retrovisor, ou 
dar-se mais um mandato ao 
mais antigo ou carimba-se 
a reeleição do mais moder­
no. Gilda O liveira de Me­
lo, por e-mail.

Idoso vota
Recentemente a Secretaria 
de Saúde de São Paulo di­
vulgou dados que, além de 
alarmantes, servem de refe­
rência para que em nosso 
estado também haja um le­
vantamento e política de pre­
venção. Segundo especialis­
tas, a mortalidade de idosos 
vitimados por quedas no es­
tado de São Paulo pratica­
mente quadruplicou em oi­

to anos, onde o índice pas­
sou de 76 óbitos por 100 mil 
idosos em 2000  para 28,4 
por 100 mil em 2008. Apro­
veitando principalm ente o 
período eleitoral, reforço aos 
candidatos que não se es­
queçam de direcionar, em 
seus projetos, ações volta­
das para a terceira idade, 
bem como o eleitor que an­
tes de escolher seu candi­
dato a deputado, principal­
mente, procure avaliar o que 
eles fizeram ou pretendem 
fazer ao chegar ao Legislati­
vo. Cícero Souza,por e-mail.

Violência
É preocupante a situação de 
insegurança dentro das es­
colas públicas. Diariamente 
as unidades de ensino são in­
vadidas por bandidos disfar­
çados de alunos, que promo­
vem infrações e põem medo 
aos professores e alunos. O 
efetivo não consegue dar con­
ta da quantidade de escolas, 
e a marginalidade aproveita- 
se dessa deficiência. Fernan­
do Melo, por e-mail.

Qual a diferença?
0  que têm a Petrobras e a Va­
le em comum? A diferença, 
após a privatização do gover­
no FHC (PSDB e DEM), é o 
destino que se dá a essa ri­
queza. A Petrobras aplica bi­
lhões em royálties, programas 
sociais, esportivos e culturais 
de interesse da população bra­
sileira. A Vale remunera e en­
gorda as contas bancárias e 
patrimoniais de seus proprie­
tários privados. Sua única efi­
ciência está em retirar quan­
tidade, cada vez maior, de mi­
nério (é ouro) e vender. Anto- 
nio Negrão de Sá, por e-mail.
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Tragédia marca fim de 
semana da motovelocidade
Após cair, o japonês 
Shoya Tomizawa foi 
atropelado e morreu

Uma tragédia marcou o fim 
de semana da motovelo­
cidade em San Marino. 

Após cair durante a prova de Mo- 
to2 e ser atropelado por dois pi­
lotos, o japonês Shoya Tomizawa, 
19 anos, morreu às 9h20 (horário 
de Brasília) em um hospital pró­
ximo ao circuito de Misano, em 
San Marino (Itália).

O piloto japonês teve diversas 
fraturas ao longo de corpo, incluin­
do o crânio, e hemorragia inter­
na. Ainda durante o atendimento 
na pista, ele chegou a ser ressus­
citado depois de sofrer uma para­
da cardíaca, mas não resistiu aos 
ferimentos posteriormente.

O acidente de Tomizawa acon­
teceu a 15 voltas do fim da Moto2, 
categoria imediatamente abaixo 
da MotoGP, quando ele ocupava a 
quarta posição. Em uma disputa de 
posição com o local Alex de Ange- 
lis e Scott Redding, as motos se 
tocaram e o japonês acabou atro­
pelado por ambos, que estavam 
em alta velocidade. 0  primeiro na­
da sofreu, enquanto o inglês foi in­
ternado, mas sem gravidade.

Em 11 de abril, Tomizawa conse­
guiu o melhor resultado de sua 
carreira ao vencer a abertura da 
temporada da Moto2, no Catar. 
Ao todo, ele somava 82 pontos na 
temporada e consta em sétimo 
lugar na classificação.

A pista de Misano já foi palco 
de outro grave acidente: em 1993, 
Wayne Rainey, tricampeão das 
500cc e astro da categoria, caiu 
e, após ser atingido nas costas 
pela moto, ficou paraplégico.

A corrida deste domingo foi ven­
cida por Toní Elias, líder absoluto 
do campeonato, com 211 pontos.

EFE

Acidente aconteceu a 15 voltas do fim da corrida, quando piloto nipônico (abaixo) disputava posição

Júlion Simon, segundo em San 
Marino, é o vice-líder, com 128.

MotoGP
O piloto espanhol Dani Pedrosa 
(ESP/Honda) conquistou sua se­
gunda vitória consecutiva na tem­
porada ao vencer o Grande Prê­
mio de San Marino de MotoGP, 
que foi disputado ontem no cir­
cuito de Misano Adriático. Na po­
le, Pedrosa dominou a corrida de 
ponta a ponta e não deu chance 
aos rivais. Líder da temporada, 
Jorge Lorenzo ficou na segunda 
posição. Logo atrás, em terceiro, 
apareceu o nove vezes campeão 
Valentino Rossi, que volta ao pó­
dio depois de um mês e meio de 
ausência. Em quarto lugar ficou o 
italiano Andréa Dovizioso.

E F E /Jav ie r C eb o lla d a

MUNDIAL DE BASQUETE

SELEÇÃO PASSA 
INVICTO EM 
AMISTOSOS

A seleção brasileira masculina de 
vôlei se despediu com vitória da sé­
rie de três amistosos contra a Po­
lônia, em Curitiba. Na última parti­
da em território nacional antes do 
Mundial da Itália, o time de Bernar- 
dinho bateu o adversário por 3 sets 
a 2, parciais de 19/25,25/19,29/27 
20/25 e 15/13. Esta foi a terceira 
partida da série de três amistosos 
entre as duas seleções. O Brasil ven­
ceu os dois primeiros por 3 sets a 
0. No próximo dia 15, a seleção bra­
sileira embarcará para a Alemanha, 
onde fará alguns jogos com os do­
nos da casa, e em seguida, irá para 
a Itália, onde estreará contra a Tu­
nísia, no dia 25. Espanha e Cuba 
também estão no grupo na Ia fase.

CASTRONEVES
GARANTE
VITÓRIA

O brasileiro Hélio Castroneves 
passou quase a corrida inteira na 
noite do sábado no pelotão inter­
mediário, mas surpreendeu com 
uma estratégia ousada para con­
quistar a vitória. Na etapa de Ken- 
tucky da Fórmula Indy, a antepe­
núltima da temporada, ele optou 
por não reabastecer no fim e ven­
ceu a sua segunda corrida no ano 
- o último triunfo foi em abril, no 
Alabama. Entre os melhores tam ­
bém ficou o brasileiro Tony Kanaan, 
quarto colocado com a Andretti. 
O norte-americano Ed Carpenter 
foi o segundo e o inglês Dan Whel- 
don, terceiro.

RICARDO 
MAURÍCIO 
LEVA MILHÃO

Brasil e Argentina fazem duelo digno de final
Istambul (EFE) - Pablo Prigio- 

ni, armador, da seleção argentina 
e do Real Madrid, disse que tanto 
sua equipe quanto a do Brasil, ri­
vais de amanhã nas oitavas de fi­
nal do Mundial de Basquete da 
Turquia, "têm potencial para avan­
çarem mais uma rodada".

"Lamento que o confronto ocor­
ra agora, porque acho que as duas

# equipes poderiam ir mais longe
* com facilidade. É o mesmo que 

aconteceu com a Espanha e a Gré­
cia e com o jogo entre Sérvia e a 
Croácia. O nível é muito parecido

e obriga a jogos decisivos já nas 
oitavas", declarou Prigioni.

A importância da partida (con­
tra o Brasil) é 
óbvia, "Agora 
não há m ar­
gem de erro, 
quem perde vai 
para casa. Foi- 
se o tempo pa­
ra especular e 
pensar em cru­
zamentos, agora é 
preciso jogar o melhor possível e 
ter a sorte necessária para ganhar",

sustenta o armador.
Depois de alguns problemas de 

última hora, o atleta acredita que 
a Argentina es­
tá melhorando 
seu jogo. Re­
centemente, a 
equipe sofreu 
a baixa de An- 
dres Nocioni, 
por lesão, e a 
de Fabrizio 

Oberto, por viro­
se. "Agora, para nossa sorte, tere­
mos Fabri para esse jogo, o que

nos dá maior solidez defensiva e 
opções ofensivas. Tomara que pos­
samos estar no nível máximo, é o 
nosso objetivo", acrescentou.

Neste fim de semana foram rea­
lizados os primeiros quatro con­
frontos das oitavas de final. No sá­
bado, a Sérvia venceu a Croácia 
por apenas um ponto, por 73x72. 
Já a Espanha superou a Grécia por 
80x72. Ontem, a Turquia passou 
pela França por 95x77. Já Eslovê- 
nia ganhou da Austrália por 87x58. 
As quartas de final começam na 
quarta-feira.

Piloto da Eurofarma, Ricardo Mau­
rício foi o vencedor da "Corrida do 
Milhão", evento da Stock Car reali­
zado ontem em Interlagos. O pilo­
to cruzou a linha de chegada 2s5 à 
frente de Marcos Gomes, segundo 
colocado. Maurício garantiu a bola­
da - que será dividida com a equi­
pe -, em uma ultrapassagem nos 
boxes, graças às falhas na troca de 
pneus de Gomes, o pole. O terceiro 
lugar ficou com o líder do campeo­
nato Átila Abreu, que foi seguido 
por Cacá Bueno e Thiago Camilo. 
Campeão da primeira "Corrida do 
Milhão", em 2009, o paraibano Val- 
deno Brito foi apenas o 19s coloca­
do, depois de punido por ter troca­
do um pneu de maneira irregular.

Confronto será 
amanhã, válido
pelas oitavas

^ --------------------------------*
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PACAEMBU

CRUZEIRO 
VENCE DE 
VIRADA

No Pacaembu, onde tantas ve­
zes brilhou pelo Corinthians, o meia 
Roger levou o Cruzeiro à vitória on­
tem. O jogador entrou em campo no 
segundo tempo para mudar a ati­
tude da Raposa, que era dominada 
pelo Verdão. Foi primordial para a 
reação dos mineiros, que consegui­
ram virar o placar para 3 a 2 .0  Ver­
dão dominou o primeiro tempo e 
abriu 2 a 0. Kléber, de pênalti, fez o 
primeiro aos 35 minutos. Maurício 
Ramos ampliou de escanteio, aos 37. 
Então surgiu Roger: o meia dimi­
nuiu aos 14, aproveitando desvio de 
Pierre, e deu assistência para Mon- 
tillo empatar, aos 18. Já aos 41, dei­
xou Thiago Ribeiro na cara do gol pa­
ra tocar para Farias, virando.

RESSACADA

FURACÃO 
GANHA NOS 
ACRÉSCIMOS

Em um jogo sonolento em Floria­
nópolis, o Atlético Paranaense ar­
rancou uma vitória sobre o Avaí, 
aos 49 minutos do segundo tem­
po, no Estádio da Ressacada, pelo 
Campeonato Brasileiro. O gol da 
vitória foi marcado quando nin­
guém mais esperava. Maikon Lei­
te penetrou a defesa em velocida­
de e mandou para o fundo das re­
des. Na próxima rodada, o Avaí en­
frenta o Grêmio Prudente, quinta- 
feira, no Estádio Eduardo José Fa- 
rah, no interior paulista. Já o Atlé­
tico Paranaense abre o segundo 
turno diante do Corinthians, na 
quarta-feira, na Arena da Baixada.

COMPLEMENTO

COM VITÓRIA, 
INTER ESTÁ 
NOG4

O Internacional venceu o Grêmio 
Prudente por 2 a 0 na noite de on­
tem, no Beira-Rio, e alcançou os 31 
pontos, ficando na quarta colocação 
da Série A do Brasileirão. Rafael So- 
bis e Leandro Damião fizeram os 
gols do Colorado. O São Paulo der­
rotou o Atlético-MG por 3 a 2, no 
Ipatingão. O time'paulista saiu na 
frente com Casemiro, mas levou a 
virada com dois gols de pênalti de 
Obina. Na etapa final, o tricolor pau­
lista fez mais dois, com Marcelinho 
e Femandão. Já o Atlético-GO goleou 
o Vitória por‘4 a 1, no Serra Doura­
da. Elias fez dois gols para o time 
goiano, com ajuda oportuna de Ju- 
ninho, que também fez dois. Pelo 
lado dos baianos, Elkeson marcou.

Jogo movimentado no 
ataque, mas sem gols

N in a  L im a /V ip c o m m

Animados por seus torcedores, os rubro-negros tomaram a iniciativa de atacar já nos primeiros minutos da partida

Jogando em casa, o 
Flamengo não conseguiu 
passar de um empate em 
O a O com o Santos

No último jogo disputado 
no Maracanã antes da re­
form a para a Copa do 

Mundo de 2014, o Flamengo fez 
um jogo bastante movimentado, 
mas, mesmo com Diogo e o es­
treante Deivid, não conseguiu pas­
sar de um empate em 0 a 0 com 
o Santos, ontem.

Ainda assim, o Flamengo mos­
trou muito mais movimentação 
ofensiva com os seus reforços. O 
time dirigido por Silas dominou o 
primeiro tempo, com boa atua­
ção de Leonardo Moura, mas não 
abriu o placar. No segundo, o San­
tos reagiu - embora tenha clara­
mente sentido a ausência de Ney- 
mar, suspenso.

O Flamengo não deixou o San­
tos se sentir em casa no Maraca­
nã - como ocorria na década de 
1960. Animado por seus torcedo­
res, o time de Silas assumiu a con­
dição de mandante e tomou a ini­
ciativa de atacar já nos primeiros 
minutos de partida.

A nova dupla de ataque flamen- 
guista se esforçava bastante para 
satisfazer as expectativas do pú­
blico. Apesar da movimentação, 
no entanto, Deivid e Diogo demo­
raram a levar perigo para o Santos. 
Do outro lado, Keirrison estava

mais isolado ainda - raramente en­
costava na bola. O primeiro tem ­
po terminou com placar zerado.

Dorival Júnior, então, resolveu 
agir. O Santos voltou para o se­
gundo tempo com Breitner e Ma- 
dson nos lugares de Keirrison e 
Zezinho. O resultado apareceu. 
Embora os visitantes continuas­
sem expostos na defesa, passa­
ram a também incomodar o golei­

ro Marcelo Lomba.
Com ainda mais poderio ofen­

sivo, já que Dorival colocou Marcei 
na vaga de Marquinhos, o Santos 
até acertou a bola nas redes aos 
22 minutos - mas o árbitro Lean­
dro Vuaden assinalou falta de ata­
que em meio a uma confusão na 
pequena área. Mas o Flamengo 
também não abdicou dos lances 
ofensivos, o que deixou o confron­

to movimentado. Mesmo assim, 
o marcador não saiu do 0 a 0.

O resultado não afastou o Fla­
mengo das últimas colocações 
do Campeonato Brasileiro. Ago­
ra a equipe te n ta rá  fu g ir  da 
ameaça da zona de rebaixamen­
to contra o São Paulo, quarta- 
feira, no Morumbi. O Santos en­
frentará o Botafogo no dia se­
guinte, no Pacaembu.

G U A R A N I X  FLUMINENSE

Tricolor perde a 
invencibilidade

O Fluminense perdeu a invenci­
bilidade no Campeonato Brasilei­
ro depois de 15 rodadas. O res­
ponsável pela façanha foi o Gua­
rani, que derrotou o Tricolor das 
Laranjeiras por 2 a 1 em partida 
disputada ontem,' no estádio Brin­
co de Ouro, em Campinas.

A derrota não tirou o Tricolor 
das Laranjeiras da liderança, mas 
reduziu a vantagem que o a equi­
pe carioca vem mantendo sobre 
o Corinthians. Agora o clube ca­
rioca tem 38 pontos contra 37 do 
Corinthians que tem um jogo a 
menos. Já o Guarani, que ainda 
não perdeu para equipes cario­
cas, chegou aos 26 pontos.

A vitória fez justiça à objetivida­
de demonstrada pela equipe pau­
lista que fez severa marcação so­
bre Deco e Conca. O Fluminense

começou bem, mas caiu de pro­
dução depois de perder o atacan­
te Emerson, que sentiu um pro­
blema muscular. Além disso, òs 
meias do Tricolor não reeditaram 
as boas atuações, o que reduziu a 
capacidade de criação da equipe 
dirigida por Muricy Ramalho.

No seu primeiro ataque orga­
nizado, aos 11 minutos, o Flumi­
nense marcou o primeiro gol da 
partida. Mariano foi lançado na 
direita, ganhou da marcação e 
cruzou para a pequena área on­
de Washington apenas escorou 
para a entrada fu lm inante  de 
Emerson, que empurrou a bola 
para as redes.

Aos 32 minutos. Mazola foi der­
rubado na entrada da área por Va- 
lencia. Baiano cobrou com gran­
de categoria no canto esquerdo e

Fernando Henrique nem se me­
xeu. O empate motivou o time da 
casa e desnorteou o Fluminense.

O segundo gol do Guarani veio 
apenas no segundo tempo. Aos 
30  m in u to s , Gum d e rru b o u  
Baiano na intermediária. Na co­
brança, o zagueiro Fabão bateu 
forte, a bola passou no meio da

barreira e o goleiro Fernando 
Henrique não conseguiu chegar 
na bola que entrou nas redes 
tricolores para alegria da torci­
da do Guarani.

Na próxima rodada, o Fluminen­
se vai receber o Ceará no Enge- 
nhão, enquanto o Guarani vai en­
frentar o Goiás, no Serra Dourada.
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Carcará pode salvar a pátria
O grande complicador da Sé­

rie C é a luta contra o rebaixa­
mento. Se o Campinense não 
tivesse ameaçado, o jogo de on­
tem poderia ter sido muito mais 
fácil para o ABC. A equipe de 
Suélio Lacerda veio em busca 
do empate e conseguiu, pois 
mais uma vez, encontrou um 
adversário previsível. A raposa 
jogou tão fechadinha no Fras- 
queirão, que o Mais Querido só 
conseguiu construir um jogada 
de lance de gol. Foi aos 27 m i­
nutos do primeiro tempo, quan­
do Cascata conseguiu se livrar 
da marcação e rolar para João 
Paulo, que invadiu a área e chu­

tou para fora. Sinceramente, é 
muito pouco para uma equipe 
que estava jogando em casa e 
precisando da vitória. Isso só 
mostra o quanto o time de Lean­
dro Campos é limitado tático e 
tecnicamente. 0  empate foi pés­
simo para a nação alvinegra, 
pois os quatro pontos de dife­
rença para o CRB, podem ser t i­
rados pelo clube alagoano que 
tem dois jogos ainda, enquan­
to o ABC só um.

A grande verdade é que se eles 
conseguirem uma vitória sobre o 
Salgueiro na próxima rodada, te­
remos um jogo de vida ou mor­
te no Rei Pelé. 0  jeito é torcer pe­

lo Carcará que ao lado da Rapo­
sa, também luta contra o des­
censo, um empate ajuda muito o 
alvinegro, que poderá se classi­
ficar pelo saldo de gols, caso o 
CRB some 12 pontos e o Alecrim 
13.Até o empate do Alecrim con­
tra o CRB não foi bom. O Verdão 
tem a pedreira do Campinense fo­
ra de casa e se perder, precisará 
vencer o Salgueiro na última ro­
dada e torcer pela vitória ou em­
pate do ABC contra o CRB para 
garantir sua vaga. Não tem nada 
definido no Grupo B e pelo jeito 
teremos uma mala branca circu­
lando em Pernambuco, pois o 
Carcará pode facilitar as coisas.

Vaga garantida
Pelo G rupo A, o Paysandu venceu o 
rival São Raimundo, po r 1 a 0, no Es­
tád io  da Curuzu, em  Belém e garan­
tiu  sua vaga na segunda fase da Sé­
rie C. C om  14 pontos, abriu quatro 
sobre o Fortaleza. 0  Águia, com  oi­
to  pontos, vai brigar pela segunda 
vaga com  o tim e  cearense, já que se 
en frentam  pela ú ltim a rodada.

A postar a lto
A d ire toria  alvinegra precisa en ten­
der que esse tim e  não evoluirá mais 
no cam peona to . C am pos conse­
gu iu t ira r o m áx im o deste g rupo  e 
se qu iser buscar a c lassificação te ­
rá que buscar do is  jogadores que 
desequilibrem , um  para o a taque 
e ou tro  para a meia. É hora de apos­
ta r a lto  para re to rna r à Série B. Em 
20 07  fo i assim .

5 0 %  de aproveitam ento
Para atingir os 30 pontos, o Amé­
rica necessitará de 100% de apro­
veitamento em casa, ou de 50% 
nos jogos fora e no Machadão. 
Uma tarefa complicada, mas que 
pode começar já trazendo um ata­
cante de velocidade e mandando 
embora Chimba (foto) que não jo­
ga absolutamente nada. É um pe­
so morto no plantei alvirrubro.

Vencer e secar
Seis pontos é a diferença do 
América (19°) para o Bragan- 
tino  (16°), primeiro clube fo ­
ra da zona de rebaixamento. 
O je ito é vencer o Bahia am a­
nhã, no Machadão, e secar o

tim e  paulista, que tam bém  
joga em casa, contra o Am é­
rica  M ine iro . De agora em 
diante será assim no re tur- 
no: vencer e secar. Caso con­
trário, será difícil escapar do 
descenso.

Apito amigo
Ainda acredito no trabalho de Lu­
la e da diretoria americana para 
salvar o clube do rebaixamento. 
Mas a Série B como todos sa­
bem, tem muito dirigente influen-. 
te junto à CBF, caso de Luiz Este-

vam, que contou com a ajudado 
árbitro baiano Glaydson Oliveira, 
que marcou um pênalti inexisten­
te contra o Mecão, no apagar das 
luzes. É cobra comendo cobra e 
o único jeito de fugir desta "rou­
bada" é fazer o dever de casa.

30  pontos
A matemática contra o descen­
so diz que o clube que pontuar 
46 pontos escapará da Terceiro- 
na. Com 16 pontos, o América 
precisará somar mais 30, núme­
ro que disputará em casa.

Mano elogia estrutura
E F E /T on i A lb ir

Técnico da Seleção 
Brasileira lamenta 
não ter centro 
de treinamentos igual 
ao do Barcelona no país

Barcelona (EFE) - O técni­
co da seleção, Mano Me­
nezes, elogiou no último 
sábado o Centro de Treinamen­

tos do Barcelona, em que o elen­
co está trabalhando desde a úl­
tima quinta-feira, e lamentou o 
fato de não haver no Brasil uma 
estrutura parecida.

"É o lugar ideal para se traba­
lhar. No Brasil, não temos um lo­
cal como este. Para mim e para 
muitos jogadores brasileiros, se­
ria um sonho 
poder fazer es­
se trabalho em 
nosso país, 
mas ainda não 
é possível", 
analisou.

Apesar do 
sol e do calor, 
ede programar
as atividades para as 17h (horá­
rio local), Mano comentou que o 
clima é muito parecido ao do Bra­
sil e que, por isso, a alta tempe­
ratura não é um problema. "Po­
deremos trabalhar muito bem e

Brasil entra em 
campo na 

próxima quarta

muito à vontade aqui. Com isso, 
serão cum pridos os objetivos 
programados quando decidimos 
vir até aqui para fazer esta esta­
dia com os jogadores que atuam 
na Europa", completou o técnico.

Sobre o jogo treino contra o 
Barcelona B, na próxima quarta- 
feira, Mano afirmou que será uma 
forma de encerrar bem a sema­
na de trabalhos: "poderemos ti­
rar conclusões do que fizemos 
durante o período por aqui. Co­
locaremos em prática a tática 
trabalhada e poderemos ver em 
que ponto estamos atualmente".

0  lateral Adriano se juntou no 
sábado ao elenco, após ter sido 
convocado para substituir Mar­
celo, que sofre de uma gastroen- 
terite e de dores no tornozelo es­

querdo. O que 
seria uma 
simples subs­
tituição ganha 
destaque pe­
lo fato de Mar­
celo atuar no 
Real Madrid e 
ter dado lugar 
a Adriano, que 

treinará em sua nova casa, à qual 
chegou na última janela de trans­
ferências, depois de cinco tem ­
poradas no Sevilla.

O lateral-esquerdo se incorpo­
rou ao segundo elenco deste sá­

■ J !
m m k
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Treinador prepara equipe nacional para jogo treino contra Barcelona B

bado, em que os atletas não tive­
ram contato com bola e traba­
lharam focados na preparação 
física. Apesar de ter tido que abrir 
mão de uma semana de folga, 
Adriano se mostrou muito con­
tente com a convocação de sua 
seleção, embora não seja para 
partidas oficiais, mas apenas al­

guns trabalhos e um jogo-treino 
contra o Barcelona B.

"Abdiquei do meu tempo livre, 
mas não me importo em fazer 
isso para me colocar à disposição 
de Mano Menezes. É uma alegria 
poder treinar em minha nova ca­
sa junto com a seleção brasilei­
ra", disse o jogador.

CORINTHIANS 
M ETE5A1 
NO GOIÁS

Três jogos abriram a última roda­
da do primeiro turno da Série A do 
Campeonato Brasileiro, no último 
sábado. 0  confronto que mais teve 
gols foi o do Corinthians e Goiás, no 
Parque São Jorge. Os paulistas go­
learam os adversários por 5 a 1 e 
coroaram a festa do centenário do 
clube. Na próxima quarta-feira, o 
Corinthians visita o Atlético-PR, en­
quanto o Goiás tenta se recuperar 
contra o Guarani, no Serra Doura­
da, no mesmo dia.

Já o Grêmio mostrou sua velha ra­
ça gaúcha jogando fora de casa. De­
pois de um primeiro tempo desas­
troso, em que sofreu gols de Antô­
nio Carlos e Herrera, o Tricolor bus­
cou um valioso empate em 2 a 2 
com o Botafogo em pleno Enge- 
nhão. Os dois gols gremistas foram 
anotados por Jonas. Na abertura 
do returno, o Tricolor receberá o 
Atlético-GO, no Olímpico, na próxi­
ma quarta-feira. Já o Botafogo joga 
no dia seguinte, na Vila Belmiro, con­
tra o Santos.

O Vasco venceu do Ceará por 2 
a 0, no Estádio Castelão. Zé Rober­
to e Fellipe Bastos fizeram os gols. 
O Vasco volta á campo na próxima 
quinta-feira, contra o Atlético-MG, 
em São Januário. Na quarta-feira, o 
Ceará enfrenta o Fluminense.
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REI PELÉ

ALECRIM E 
CRB NÃO 
MARCAM

Na tarde de ontem, o Alecrim foi 
até Maceió-AL e empatou com o 
CRB, pela 8a rodada da Série C do 
Campeonato Brasileiro. Apesar do 
jogo disputado, a partida terminou 
sem gols, no estádio Rei Pelé. O re­
sultado não agradou as equipes, 
que brigam diretamente por uma va­
ga na próxima fase da competição.

Aos 10 minutos, em um lance po­
lêmico, o árbitro Marielson Alves 
deu cartão vermelho para Nivaldo, 
do Alecrim, e Leandro, do CRB. Após 
a saída destes atletas, a partida se­
guiu confusa, com muitos passes er­
rados e sem jogadas ofensivas. O pri­
meiro tempo terminou sem gols. 
Na volta do intervalo, pouco mudou 
em campo, a partida seguiu equili­
brada e não saiu gol.

O resultado complicou a situa­
ção dos dois times, que brigam por 
uma das duas vagas na fase seguin­
te da Série C. Agora faltam duas ro­
dadas para o fim da primeira fase. 
O Alecrim volta a jogar no próximo 
domingo contra o Campinense, em 
Campina Grande-PB.

ATLETISMO

POTIGUAR
BATE
RECORDE

A velocista potiguar Ana Cláudia 
Lemos da Silva bateu o recorde sul- 
americano dos 100 metros rasos 
que pertencia a Lucimar Moura 
desde 1999. A atleta correu a dis­
tância em l ls l5  no 4S Torneio FPA, 
realizado pela Federação Paulista de 
Aletismo, na nova pista do Centro 
Olímpico, em São Paulo.

O recorde anterior, de lls l7, feito 
por Lucimar Moura em 25 de junho 
de 1999, já havia sido igualado pe­
la própria Ana Cláudia, em Medel- 
lín (Colômbia), em 20 de março 
deste ano. "Estou muito feliz, tan­
to por mim como por todo o traba­
lho do Nakaya (o técnico Katsuhi- 
co Nakaya). Foi uma prova muito 
boa, mas ainda preciso acertar al­
guns detalhès", comentou a atleta.

A dez dias da competição de atle­
tismo entre clubes mais importan­
te do país (o Troféu Brasil será rea- 

• lizado entre os dias 15 e 19, tam ­
bém no Centro Olímpico de Trei­
namento e Pesquisa, em São Pau­
lo), a velocista não pensa em um 
tempo específico. "O que eu que­
ro é fazer o meu melhor, pelo clu­
be", garantiu Ana, que compete pe­
lo BM&F Bovespa.

ABC empata e segue líder
Time potiguar não 
passou do 0 a 0  com o 
Campinense ontem
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Bom público em pleno do­
mingo de feriadão para 
conferir, ontem, no es­
tádio Frasqueirão, um empate 

do ABC. Desta vez o adversá­
rio foi o Campinense-PB, em jo ­
go válido pela 8a rodada da Sé­
rie C do Campeonato Brasilei­
ro. Com o empate sem gols, o 
ABC soma 11 pontos e perm a­
nece líder do grupo B.

Se no primeiro jogo o Campi­
nense venceu o ABC, na Paraíba, 
neste domingo, o time mostrou 
que briga sim por uma vaga na 
próxima fase da competição.Des­
de o início da partida, o time parai­
bano pressionou os donos da ca­
sa. A primeira metade do jogo se­
guiu equilibrada no campo do Fras­
queirão. Os dois times tiveram vá­
rias chances de abrir o placar, mas 
não conseguiram.

Na volta do intervalo, os dois 
técnicos mexeram nas equipes 
para tentar alterar o resultado da 
partida. No time alvinegro, Ewer- 
ton César entrou no lugar de Ba- 
sílio e, logo depois, Claudemir deu 
lugar a Gabriel Potiguar. A Raposa 
paraibana também modificou a 
equipe com a entrada de dois jo­
gadores que atuaram no Rio Gran­
de do Norte recentemente: Mar- 
quinhos Mossoró (Ex-ABC) entrou 
no lugar de Stênio, enquanto Zé 
Maria (Ex-Coríntians de Caicó) en­
trou na vaga de Binho.

As mudanças não surtiram efei­
to e a partida continuou bem pa­
recida com o primeiro tempo. Nos
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As duas equipes tiveram várias chances de abrir o marcador, mas não conseguiram 

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C - GRUPO B Ü
Clube PG JG VI EM DE GP GC SG % ABC Campinense

I5 ABC-RN 12 7 3 3 1 11 5 6 57.1 Wellington; Tiago Ricardo; Israel, Gaúcho,

2» Alecrim-RN 10 6 2 4 0 8 6 2 55.6 Garça, Basílio (Ewerton Rafael Alemão e
César) e Leonardo; Rogerinho; Stênio

35 CRB-AL 8 6 2 2 2 7 8 -1 44.4 Lisa (Felipe Moreira), (Marquinhos Mossoró),
Ricardo Oliveira, Daniel, Binho (Zé Mária)

4S Campinense-PB 7 7 2 1. 4 5 6 -1 33.3 Claudemir (Gabriel e Flavinho; Gilson Costa

52 Salgueiro-PE 5 6 1 2 3 6 12 -6 27.8
Potiguar), Cascata e 
Renatinho; João Pauto

e Zé Pauto. Técnico: 
Suélio Lacerda

minutos finais, jogadores dos dois 
times ainda se estranharam, mas 
ninguém foi expulso. A partida no 
Frasqueirão entre ABC e Campi­
nense terminou em 0 a 0.

Na 9a rodada da Série C, o ABC

está de folga e volta a jogar no do­
mingo (19), contra o CRB, em 
Maceió. O time alvinegro encer­
ra a primeira fase da com peti­
ção invicto nos jogos realizados 
no estádio Maria Lamas Farache.

eÉderson. Técnico: 
Leandro Campos

Árbitro:
Gleysto Gonçalves da Silva-CE

BRASILIENSE X  AMERICA

Gol polêmico decreta derrota americana
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No último sábado, o América 
perdeu para o Brasiliense, no es­
tádio Elmo Serejo Farias (Boca 
do Jacaré), em Taguatinga/DF, 
pela 19a rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O gol da 
partida foi bastante polêmico, 
após pênalti marcado pelo árbi­
tro Gleidson Santos Oliveira, nos 
minutos finais da partida. Com a 
derrota, o América permanece

na zona de rebaixamento.
O jogo começou bastante equi­

librado na Boca do Jacaré. Os 
dois times bus­
cavam  O gol 
com  jogadas 
ofensivas, mas 
os go le iros 
Eduardo e Ro- 
do lpho im pe­
diam . Para o 
Am érica, as tiam
maiores chan­
ces foram com o atacante Cris- 
tiano Alagoano, mas o primeiro

tempo terminou sem gols.
Na segunda metade da parti­

da, insatisfeitos com o resultado, 
os donos da ca­

sa pressiona­
ram eo desta­
que do jogo foi 
o goleiro Ro- 
do lpho, que 
fez grandes 
defesas. O 
técn ico  Lula 
Pereira ainda 

mexeu na equipe, promoveu a es­
treia tão esperada de Juca no lu-

Tento saiu de 
pênalti no fim 

da partida

garde Jackson, no meio-campo, 
mas nada acrescentou. Nos m i­
nutos finais, a partida ficou ainda 
mais disputada, mas nenhum t i­
me conseguiu abrir o placar.

Até que aos 42 minutos, após 
um lance polêmico, entre o za­
gueiro americano Cléber e Acos­
ta, o árbitro marcou penalidade 
máxima para o Brasiliense. O ata­
cante Fábio Neves não gostou 
da marcação, discutiu com o ár­
b itro e foi expulso da partida. 
Acosta cobrou e marcou o único 
gol do confronto.

Labim/UFRN
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